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APRESENTAÇÃO 

O homem é produtor e produto do mundo, uma se-
mente que, se regada pelo otimismo e motivada 

pelo desejo, poderá se desenvolver e gerar uma árvore que dará 
sombra, fruto, ou apenas uma árvore. O fazer psicopedagógico se 
preocupa em regar essa semente, para que se torne uma planta e, 
anos mais tarde, uma enorme e forte árvore, mesmo sem saber se 
dará sombra ou frutos, mas possibilidades para que desempenhe 
o papel de fotossíntese, uma relação de produtividade, experiên-
cia de vida, uma busca constante pela humanidade.

Ao fazer uma analogia entre a semente e a Psicopedago-
gia, propomo-nos a pensar nesta última como um campo de atua-
ção interdisciplinar, que estuda os processos de aprendizagem, e 
cujas sementes plantadas começam a florescer, o que aponta para 
o surgimento de uma nova ciência, independente e detentora de 
um caráter interdisciplinar. Devido à abrangência do termo ‘Psi-
copedagogia’, sentimo-nos confortáveis em apresentar alguns ele-
mentos que deram origem a esse movimento, tanto em âmbito 
mundial quanto nacional. 

Com a finalidade de abranger essa história, optamos por 
desenvolver uma pesquisa de cunho histórico e qualitativo, uma 
vez que utiliza a coleta de dados sem medição numérica para des-
cobrir ou aprimorar perguntas de pesquisa no processo de inter-
pretação (SAMPIERI; CALLADO; LÚCIO, 2013). 
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Quanto ao objetivo, trata-se de um estudo de natureza ex-
ploratória, porquanto buscamos explicitar o fenômeno em estudo 
e abrir caminhos para futuros trabalhos, e descritivo, porque nos-
sa intenção foi de descrever as características do fenômeno estu-
dado (GONSALVES, 2005; ASSIS, 2016).

A pesquisa qualitativa, segundo Minayo (2010, p. 57), “[...] 
se aplica ao estudo da história, das representações, das crenças, 
das percepções e das opiniões, produtos das interpretações que os 
humanos fazem a respeito de como vivem, constroem seus arte-
fatos e a si mesmos, sentem e pensam”. Quanto aos procedimen-
tos técnicos, a pesquisa também se apresentou como documental. 
Segundo Ludke e André (2007, p. 38-39), “a análise documental 
busca identificar informações factuais nos documentos a partir de 
questões ou hipóteses de interesse.” 

A pesquisa foi dividida em dois momentos distintos. No 
primeiro, procuramos saber quais os Cursos de Especialização 
que eram ofertados em Psicopedagogia. Para isso, realizamos uma 
pesquisa nas instituições de Ensino Superior que ofereceram ou 
oferecem Cursos de Especialização em Psicopedagogia. No segun-
do, como a Universidade Federal da Paraíba – UFPB – foi a pri-
meira instituição de ensino superior federal pública a ofertar um 
Curso de Bacharelado em Psicopedagogia, em nível de graduação, 
estudamos os documentos que fundamentaram sua criação e fi-
zemos um levantamento, na Coordenação do referido curso, de 
todos os trabalhos de conclusão de curso (TCC), até então de-
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fendidos, a fim de identificar as principais temáticas trabalhadas 
por área de conhecimento no campo da Psicopedagogia. É impor-
tante ressaltar que os fenômenos e os dados desta pesquisa foram 
apreendidos no ano de 2016, exceto as informações contidas no 
último capítulo. Os dados foram coletados por meio de questio-
nário, composto de treze questões fechadas, encaminhado on-line 
para as instituições que atendiam a este critério: ter oferecido ou 
está oferecendo Curso de Especialização em Psicopedagogia. 

Boa leitura!
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PREFÁCIO

A escrita de um texto demanda de quem escreve im-
plicação, presença e sentimento. O pertencimento 

ao texto se torna visível na medida em que as palavras delineadas 
à frente encontram ressonância no leitor/autor, que se reencon-
tra na experiência vivida: produção-texto-autor-leitor. Em muitas 
circunstâncias, essa experiência é inédita, na medida em que cada 
leitura é ressignificada, e também um resgate, num movimento 
dinâmico de criticidade e acolhimento. Repousa no texto a in-
quietação por novas ideias, novas palavras, novas questões que 
suscitam no autor a necessidade de fazer mais e melhor. É de uma 
necessidade assim, visceral e ininterrupta, que nasce um livro!

Prefaciar o primeiro livro que faz um levantamento cuida-
doso acerca da história da Psicopedagogia na Paraíba é uma honra 
e um desafio. A honra decorre de poder ocupar um lugar de aco-
lhida neste estado, sobretudo nesta universidade, onde o diálogo 
institucional foi possível e sobremaneira exitoso. Transitar nos 
espaços físicos da UFPB, conhecer docentes do Curso de Psicope-
dagogia, ter o privilégio de criar laços afetivos com alguns deles, 
ter contato e amizade com os discentes e realizar eventos de for-
mação em parceria com a universidade são alguns dos elementos 
que atestam a bem sucedida relação entre o Curso de Graduação 
em Psicopedagogia da UFPB e a Associação Brasileira de Psicope-
dagogia na Paraíba (ABPP - PB). Por essa via, este escrito é bem 
mais fácil e prazeroso.
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O desafio diz respeito ao fato de o livro, que embasou as 
origens, rastreou o nascedouro, apresentou dados, trouxe infor-
mações, identificou personalidades importantes e marcou um 
lugar ter sido concluído. O Grupo de Estudos em Processos de 
Aprendizagem e Diversidade (GEPAD) trabalhou incansavel-
mente na coleta de dados, buscando pessoas, exercitando e desen-
volvendo o olhar e a escuta investigativos, tão pertinentes e im-
prescindíveis ao fazer psicopedagógico. Por ter a alegria de fazer 
parte deste valoroso grupo e de ter partilhado a construção deste 
belo trabalho, a escrita do prefácio nos honra exatamente por cau-
sa das demandas elencadas inicialmente: implicação, presença e 
sentimento! 

Este livro é um importante registro do caminho percorri-
do pela Psicopedagogia na Paraíba, um instrumento que poderá 
referenciar pesquisas para docentes, discentes e demais interessa-
dos nessa área, ainda recente em nosso país. O livro está organi-
zado em quatro capítulos, cuja sequência é coerente com a ideia 
que o gerou e com o que se entende por “memória”, no sentido 
de passar para o leitor as informações cronológicas e de base da 
maneira mais clara e objetiva.

No primeiro capítulo, apresenta-se o contexto histórico da 
Psicopedagogia no mundo e no Brasil e se apontam os primeiros 
movimentos de formação e atuação, o marco teórico e os enfoques 
técnicos, basilares para se compreender todo esse traçado como 
um registro inconteste dos novos saberes e das possibilidades de 
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atuação, colaborativos com a construção de práticas e protocolos 
para o atendimento e a intervenção no universo da aprendizagem 
como um todo.

O segundo capítulo traz dados mais específicos sobre a 
Psicopedagogia na Paraíba, desenha um mapa regional de suas 
raízes e pontos emergentes, nomeia atores de relevância nesse 
processo e registra a chegada da ABPp ao estado.

No terceiro capítulo, em que a Psicopedagogia é persona-
lizada na UFPB, são feitas considerações sobre o início do Curso de 
Graduação, seu reconhecimento pelo MEC e a implantação da Clí-
nica-escola como um importante instrumento de formação e ação 
social, referenciando-a como a primeira no Brasil, e sobre o cresci-
mento físico e curricular do curso.

No quarto capítulo, apresenta-se uma abordagem a res-
peito das mudanças já realizadas ao longo do primeiro decênio 
do Curso de Graduação, os avanços, as conquistas e os desafios e 
a possibilidade primorosa de a Pós-graduação ser um divisor de 
águas e de ampliar o horizonte na formação continuada, visando 
mais qualificação e produção científica. 

O corpo deste livro traz um relato sobre a história da Psi-
copedagogia na Paraíba, cujo teor poderá referenciar novos textos 
como um marco inovador em produções sobre essa temática, que 
instiguem o leitor e situem-no em um tempo e um espaço atuais, 
em que ele também é sujeito desta história.
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Assim, todos estão convidados a ler estas páginas e a pas-
sear pelos cenários que nelas são expostos. Esperamos que cada 
um de vocês se sinta confortável e satisfeito com o passeio que 
lhes oferecemos, de modo muito especial e grato!

Nosso livro está em suas mãos como uma bússola. Vamos 
passear juntos?

Suely Fermon de Morais Oliveira
Psicopedagoga

Coordenadora do Núcleo ABPp-PB
Conselheira Nacional da ABPp
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CAPÍTULO 1

A PSICOPEDAGOGIA

 contexto histórico

Os primeiros enfoques psicopedagógicos 

As preocupações com os problemas de aprendizagem 
originaram-se na Europa, no Século XIX. Com o 

fortalecimento de um capitalismo industrial na sociedade, evi-
denciaram-se as situações de desigualdades referentes a uma so-
ciedade emergente. A crença no cientificismo tomou o lugar das 
superstições e das especulações metafísicas, e os estudiosos passa-
ram a buscar comprovações através de testes.

[...] No que tange à escola, os testes procurarão explicar 
as diferenças de rendimentos dos alunos e o acesso dife-
renciado aos diversos graus de escolarização. Esse conhe-
cimento produzido cientificamente, portanto verdadeiro 
e único, será base do pensamento reinante entre psicólo-
gos e educadores a respeito das causas do fracasso escolar. 
(BOSSA, 2007. p. 39)

O enfoque no orgânico foi o precursor para orientar edu-
cadores, terapeutas e médicos para entenderem os déficits de 
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aprendizagem. Esse conceito de anormalidade, sob o ponto de 
vista médico e biológico, firmado no Século XX, logo adentrou 
o ambiente escolar, e todas as criança que não aprendiam eram 
rotuladas de “anormais”.

Na França, segundo a literatura, o primeiro centro médi-
co-psicopedagógico foi fundado por George Mauco. Alihouve as 
primeiras tentativas de fazer articulações entre as abordagens mé-
dicas, psicológicas, psicanalíticas e pedagógicas, para tentar solu-
cionar os problemas de comportamento e de aprendizagem (BOS-
SA, 2011). Em 1898, o famoso professor de Psicologia, Édouard 
Claparéde, e o neurologista François Neville, introduziram, nas 
escolas da rede pública, as “classes especiais”, que foram destina-
das às crianças com déficit intelectual e, a partir desse fato, a ini-
ciativa de médicos e educadores para a reeducação (CLAPARE-
DE, 1959).

O Século XIX é apontado como o que despertou interesses 
de educadores para compreenderem indivíduos com déficits sen-
soriais e intelectuais e outras dificuldades relacionadas à apren-
dizagem e atendê-los. No final desse mesmo século, alguns deles, 
como Itard, Pereire, Pestalozzi e Seguin, dedicaram-se às crianças 
que apresentavam dificuldades de aprender decorrentes de vários 
tipos de distúrbios (MERY, 1985).  E desenvolveram suas ativi-
dades da seguinte forma: Pestalozzi fundou, na Suíça, um centro 
de educação em que abrigava crianças pobres de todas as idades, 
inspirado nas ideias de Rousseau, por meio do método intuitivo e 
natural, para estimular a percepção. (DEMOULIN e DELMINE, 
1977).
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O estudioso Pereire trabalhou com a educação dos senti-
dos, principalmente a visão e o tato; Itard desenvolveu um trabalho 
da percepção relacionado aos indivíduos com déficit intelectual; 
Seguin, fundador da primeira escola de reeducação da França, 
empregou o método que denominou de fisiológico de educação e, 
em 1837, abriu uma escola destinada a crianças com déficits inte-
lectivos, depois, emigrou para os Estados Unidos e, em 1948, suas 
ideias foram amplamente aceitas, e suas técnicas são empregadas 
até a atualidade (ANASTASI, 1982). Ainda no Século XIX, Seguin 
e Esquirol formaram uma equipe médico-pedagógica, para in-
vestigar os problemas neurológicos que afetam a aprendizagem. 
Montessori criou um método de aprendizagem que era aplicado 
em crianças com DI e, só depois, foi ampliado para todas as crian-
ças. Seu principal objetivo era de trabalhar a educação da vontade 
e a alfabetização e de estimular o sensorial. (MERY, 1985)

Ovide Decroly criou os famosos Centros de Interesse, for-
mados por grupos de aprendizagem, segundo a faixa etária dos 
estudantes, tendo como concepção as etapas de evolução neuroló-
gica infantil, por acreditar que as crianças apresentam condições 
biológicas suficientes para desenvolver seus conhecimentos de 
acordo com seus interesses (DECROLY, 1929). 

Na metade do Século XX, nos EUA e na Europa, o núme-
ro de escolas privadas e de ensino individualizado para crianças 
com aprendizagem lenta cresceu, e isso estimulou o surgimento 
dos centros psicopedagógicos.  Em 1930, surgiram, na França, os 
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primeiros centros psicopedagógicos, que atuavam de forma inte-
grativa, associando saberes da Psicologia, da Psicanálise e da Pe-
dagogia com trabalhos voltados para a área comportamental, en-
fatizando comportamentos socialmente inadequados de crianças, 
tanto no ambiente escolar quanto nos lares. (MERY, 1985). 

Ainda de acordo com Mery (1985), em 1946, foram cria-
dos por J. Boutonier e George Mauco os primeiros centro psico-
pedagógicos, com o intuito de unir os conhecimentos da Psicolo-
gia, da Psicanálise e da Pedagogia. Na mesma época, foi criada a 
Associação dos Centros Psicopedagógicos na França. 

A partir de 1948, surgiu o termo ‘pedagogia curativa’, 
com caráter terapêutico, para compreender as crianças e os ado-
lescentes desadaptados, porém inteligentes, que obtinham maus 
resultados escolares. Segundo Drouet (1995), esse tipo de atua-
ção recebeu o nome de “Psicopedagogia Curativa” ou “Pedagogia 
Curativa” e designava, além de uma ação de reeducação especiali-
zada, exercícios de readaptação.

A Psicopedagogia na Argentina

No que diz respeito à América do Sul, a Psicopedagogia 
desenvolveu-se amplamente na Argentina, e a Universidade de 
Buenos Aires foi a principal instituição a ofertar o Curso de Gra-
duação, que percorreu três momentos distintos em seus estudos. 
O primeiro, relativo aos planos de 1956, 1958 e 1961, enfatizados 
na formação filosófica e psicológica, inclui uma concepção bioló-
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gica e uma área específica psicopedagógica e como pré-requisito, 
o título de docente (diploma da escola normal) (BOSSA, 2011). O 
segundo é constituído pelos planos de 1963, 1964 e 1969, que são 
influenciados pela Psicologia experimental na formação do psi-
copedagogo, ou seja, uma formação instrumental com ênfase na 
medição das funções cognitivas e afetivas. O terceiro momento, a 
criação da licenciatura, em 1978, uma graduação com duração de 
cinco anos (BOSSA, 2011).

As autoras Alicia Fernández e Sarah Pain contribuíram 
fortemente para o crescimento da Psicopedagogia na Argentina. 
De acordo com Argenti e Escott (2001), essas autoras têm uma 
visão psicopedagógica mais abrangente, considerando a aprendi-
zagem como articulação da inteligência, do desejo, do corpo e do 
organismo. 

Um marco na história da Psicopedagogia em território ar-
gentino foi a criação do “Dia Nacional do Psicopedagogo”, estabe-
lecido em 17 de setembro de 1982, data referente à fundação da 
Federação Argentina de Psicopedagogos (FAP), por um colegiado 
profissional de psicopedagogos. Segundo Gonçalves (2007, p. 17), 
“em 1983, foi criada a Asociación de Psicopedagogos de Capital 
Federal – PSP, mas foi no ano de 1986 que a PSP passou a ser re-
conhecida juridicamente”.
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A Psicopedagogia na Espanha 
Segundo Santos (2012), na Espanha, a Licenciatura em 

Psicopedagogia foi criada no ano de 1992, baseada em uma titu-
lação universitária de segundo ciclo, pois o estudante deve cursar, 
em dois anos, disciplinas comuns aos cursos de formação de pro-
fessores e, posteriormente, mais dois anos de formação específica 
em Psicopedagogia, com a finalidade de apresentar dois perfis: o 
orientador escolar, que realiza seu trabalho no contexto educati-
vo-institucional, e o orientador educativo, que atua em contextos 
sociocomunitários.

O Ministério da Educação espanhol exige que o profissio-
nal de Psicopedagogia tenha conhecimentos em Psicologia e Peda-
gogia e se interesse pelo desenvolvimento humano e comunitário 
nas áreas de educação, formação e orientação, além de apresentar 
a capacidade de trabalhar em equipe no âmbito multiprofissional 
e o interesse por uma formação democrática, crítica e solidária.

A Psicopedagogia no Brasil

No Brasil, os problemas de aprendizagem também são ex-
plicados a partir de fatores orgânicos influenciados pelas ideias 
vindas da Europa tanto na Psicologia quanto na Educação. No 
território brasileiro, a Psicopedagogia se iniciou no campo das 
especializações, disseminado com propósitos de compreender o 
fracasso escolar, ainda presente na atualidade, com ênfase no am-
biente escolar. De acordo com Scoz (1991), a abordagem utilizada 
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pela Psicopedagogia, no Brasil, até a metade do Século XX, foi 
a Psiconeurologia do desenvolvimento humano, voltada para os 
problemas de aprendizagem, como: afasia, dislexia, disgrafia ou o 
conceito de disfunção cerebral mínima – DCM, que apontavam 
para uma visão orgânica. 

Uma demonstração dessa visão data de 1934, quando foi 
realizada “a primeira experiência brasileira de clínicas de higiene 
mental, nas escolas, articuladas com a tarefa pedagógica” (PAT-
TO, 2000, p. 105), que demonstrava uma crescente preocupação 
com o enfoque pedagógico na higienização mental.  É importante 
ressaltar que os primeiros psicólogos eram médicos, e os que não 
eram foram formados por esses profissionais, que começaram a 
lecionar nas escolas normais, em Cursos de Graduação em Psi-
cologia e suas especializações na mesma área nas Faculdades de 
Filosofia (ARGENTI; ESCOTT, 2001).

Ainda segundo Argenti e Escott (2001), a Medicina in-
fluenciou o pensamento educacional brasileiro e contribuiu para 
que fossem difundidas as teorias baseadas em concepções racis-
tas de comportamento humano e da vida social. Essa concepção 
enfoca demasiadamente o problema escolar, a partir do viés or-
gânico e físico, desvia o problema da aprendizagem para o nível 
individual e não considera o tipo de sociedade em que vivemos, 
portanto, desconsidera o contexto social. 

Vale recordar que, concomitantemente ao desenvolvimen-
to da Psicopedagogia no Brasil, vivenciamos, na metade do Século 
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XX, o Movimento Educacional da Escola Nova, considerada uma 
teoria educacional não crítica (SAVIANI, 1999). A Escola Nova 
surgiu a partir de 1920 e se consolidou em 1930. Sua teoria tinha 
como base os conceitos da Psicologia e da Biologia, e seu princí-
pio era a equalização social, em que o marginalizado deixa de ser 
ignorante e passa a ser o diferente (FONTES, 2006).

Entre 1938 e 1956, foram criados o Centro Brasileiro 
de Pesquisa Educacional e os centros regionais. Segundo Patto 
(2000), as pesquisas de natureza psicopedagógica, em consonân-
cia com a visão do processo ensino-aprendizagem, resultou do 
encontro entre a Pedagogia e a Psicologia. 

Na segunda metade da década de 1960, era possível en-
contrar dois tipos de trabalho psicopedagógico: um voltado para 
a prática corporal, realizado pelos psicometricistas, e outro com 
a linguagem oral, a audição, a voz, a leitura e a escrita (BOSSA, 
2000). Esses trabalhos se fundamentavam na estimulação do 
meio, por se acreditar que, quando estimulado, constante e suces-
sivamente, ele poderia diminuir os problemas de aprendizagem 
(FONTES, 2006).

De 1965 a 1970, predominaram estudos psicopedagógicos, 
sobretudo nas Universidades e na produção acadêmica de psicó-
logos e pedagogos. De acordo com Patto (2000, p. 137), esses tra-
balhos tinham como ênfase “a pesquisa de instrumentos de me-
dida psicológica, especialmente de habilidades específicas, tendo 
em vista aplicá-los no esclarecimento das causas das dificuldades 
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de aprendizagem escolar”. Ainda, na década de 1970, surgiu outra 
modalidade de trabalho - o de caráter preventivo - com o objeti-
vo de evitar que os alunos frequentassem clínicas por apresentar 
problemas de aprendizagem ou desajustamento escolar. Fernán-
dez (1991, apud ARGENTI, 2001, p. 32) enfoca essa prevenção, ao 
dizer que, se existisse uma educação baseada na prevenção, que 
“[...] realmente representasse uma modalidade de transmissão da 
cultura [...]”, a maior parte dos problemas de aprendizagem dei-
xaria de existir. 

Na década de 1980, a educação brasileira foi marcada pelo 
aumento do número de vagas nas escolas, no entanto a qualidade 
do ensino não o acompanhou. A evasão e a repetência aumen-
taram nesse período, o que colocou o Brasil como 106º em eva-
são escolar no primeiro grau. Grande parte dessas crianças que 
computavam essa estatística vinha de escolas públicas das redes 
estaduais e municipais, pertencentes às camadas mais pobres da 
população (SOUZA, 1997). 

No âmbito da Psicopedagogia, na década de 1980,houve 
um aumento de pesquisas direcionadas ao estudo da aprendiza-
gem como um todo, que não só enfocavam a aprendizagem do 
aluno, mas também dos professores, considerando que eles são 
parte integrante do processo de ensino (RUBINSTEIN, 2003). 

Esse pensamento parte da hipótese de que a relação pro-
fessor-aluno é parte predominante, ou seja, caso o professor man-
tenha uma boa relação com a aprendizagem, formará bons alu-
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nos, que também terão uma boa relação com o aprender. Caso 
os professores não mantenham uma boa relação com a aprendi-
zagem, também passarão esse modelo para seus alunos. Surge, 
então, a ideia de fracasso escolar, que não inclui só os alunos e 
seus problemas, mas também os dos professores e da escola. Esse 
pensamento tem suas origens nas ideias higienistas, segundo as 
quais, não só os alunos deveriam ser higienizados mentalmente, 
mas também os professores e a escola. 

De acordo com Patto (2000, p. 107),

falava-se em higiene mental escolar, e não, do escolar [...] 
nas clínicas ortofrênicas1 o tratamento deveria abranger fi-
lhos e pais problemas, no ambiente escolar a higiene men-
tal do professor era tida como condição necessária ao bom 
encaminhamento do processo educativo. 

Esse pensamento de higiene mental foi amplamente divul-
gado pelo médico Arthur Ramos, o primeiro a contribuir com o 
desenvolvimento da Psicologia educacional no Brasil, preocupa-
do com uma educação voltada para a higiene mental. Para Arthur 
Ramos, não só os alunos, mas também os professores poderiam 
apresentar distúrbios de personalidade. 

A higiene mental do professor é hoje uma fase indispen-
sável num serviço de higiene mental escolar. Dessa pers-
pectiva, o comportamento do professor na relação com 
o aluno era tido como consequência de seus problemas 
emocionais familiares atuais ou passados: ora o professor 
estava projetando nos alunos seus próprios complexos, 

1 Ortofrênia – Ramo da Medicina que se ocupa das deficiências mentais. 



24

PSICOPEDAGOGIA :  memória de sua formação  na UFPB

refletindo nessa relação os desajustamentos emocionais, 
conjugais, econômicos, sociais de seu ambiente domésti-
co, ora repetindo no trato com as crianças suas próprias 
experiências decorrentes de uma educação equivocada ou 
sofrida (PATTO, 2000, p. 107).

Em relação à existência de Cursos de Psicopedagogia no 
Brasil, temos, em 1954, o primeiro registro de um Curso de Orien-
tação Psicopedagógica, com o objetivo de oferecer atendimento a 
crianças excepcionais (BOSSA, 2000).Em 1967, foi ofertado um 
curso com enfoque relacionado a leitura e escrita. Só no final de 
década de 1970foi que surgiram os primeiros Cursos de Especia-
lização em Psicopedagogia no Brasil. Esses cursos foram criados 
para formar psicólogos e educadores que desejavam compreender 
bem mais os problemas relacionados à aprendizagem (BOSSA, 
2000).

A Psicopedagogia conta com a Associação Brasileira de 
Psicopedagogia (ABPp) desde 1988, a qual se iniciou em 1980, 
em São Paulo, como Associação de Psicopedagogos de São Paulo 
(FONTES, 2006). Em 2016, foi criado o núcleo da ABPp na Paraí-
ba, com sede em João Pessoa.

A principal luta da ABPp, nos últimos anos, tem sido pela 
regulamentação do exercício profissional. Desde 2002,essa asso-
ciação conseguiu inserir o psicopedagogo na Classificação Bra-
sileira de Ocupações (CBO) do Ministério do Trabalho, com o 
número 239425. A CBO é o documento normalizador da nomea-
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ção e da codificação dos títulos e do conteúdo das ocupações do 
mercado de trabalho brasileiro. 

Atualmente o projeto de Lei PLC 31/2010, da ex-deputada 
Professora Raquel Teixeira, que trata da regulamentação do exer-
cício da Psicopedagogia no Brasil, tramita no Senado Federal em 
fase conclusiva.

A Psicopedagogia no Nordeste

No Brasil, a presença da Psicopedagogia data dos anos 
1970, quando partiu da Região Sul para a Região Sudeste, e depois 
se espalhou pelo país. No estado da Bahia, em 1964, foi implantado 
o Instituto Psicopedagógico destinado a promover a educação do 
excepcional com deficiência mental. Na década de 70, foi criada 
a Divisão de Assistência Psicopedagógica no então Departamento 
de Ensino de 1° grau da Secretaria da Educação do Estado. 

A formação de psicopedagogos ampliou-se a partir da 
primeira metade da década de 90, quando surgiram os primeiros 
cursos promovidos pelo Centro Psicopedagógico Vocacional e de 
Recursos Humanos (CRIA); a partir de 1992, o Centro de Estu-
dos e Terapias Integradas de Salvador (CETIS), e logo em seguida, 
pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). No ano de 1994, sur-
giu o primeiro movimento de organização de psicopedagogos no 
território baiano. Em 1996, foi criada a secção local da Associação 
Brasileira de Psicopedagogia, com mais de dez anos de atuação 
na capital na Secretaria de Estado da Educação (COSTA, PINTO, 
ANDRADE, 2013; BOMBONATTO et al., 2007).

http://www.senado.gov.br/atividade/materia/detalhes.asp?p_cod_mate=96399
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O objeto de estudo da Psicopedagogia é o processo de 
aprendizagem humana. Para isso, o psicopedagogo precisa saber 
escutar e ter um olhar diferenciado para cada sujeito, cada gru-
po e cada contexto. Em Teresina - estado do Piauí -em 1986, foi 
fundado o Centro de Orientação Especializada do Piauí (COEPI), 
com a pretensão de oferecer escolaridade especial com enfoque 
psicopedagógico e atendimento clínico em Psicopedagogia; em 
1995, o COEPI entrou em contato com a Escola de Psicopedago-
gia do Ceará (EPCE), firmou uma parceria e levou para Teresina 
o primeiro Curso de Especialização. Em 1998, a parceria já estava 
formando a quarta turma no Curso de Especialização. Em par-
ceria com o Instituto Superior de Educação (ISEPRO), o COEPI 
formou a nona turma do Curso de Especialização em Psicopeda-
gogia, com uma carga horária de 800h, contemplando a formação 
teórica e estágio supervisionado das ações educativas na clínica, 
na escola, na empresa e no hospital (ANJOS, DIAS, 2015; BOM-
BONATTO et al., 2007).

No estado do Ceará, em 1997, foram iniciadas as visitas 
aos Cursos de Psicopedagogia em Fortaleza; em 1999, começou o 
trabalho em prol da regulamentação da profissão do psicopeda-
gogo. O projeto de Lei 3512/08, que regulamenta a profissão do 
psicopedagogo no Brasil, teve um grande impulso e foi aprova-
do pela Comissão de Constituição e Justiça da Câmara Federal. 
Outras atividades ocorreram durante todo o ano, como forma-
ção continuada do psicopedagogo e supervisões (RAMOS, 2009; 
BOMBONATTO et al., 2007).
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Os estados do Rio Grande do Norte e de Sergipe são exem-
plos de como a formação do psicopedagogo ocorreu na história 
do país. Essa formação é feita por meio de Cursos de Pós-Gradua-
ção Lato Sensu, cuja carga horária é de 360 a 720h, e Stricto Sensu, 
regulamentado pelo Ministério da Educação - MEC. 

Outros horizontes percorridos

De acordo com Fernandes (2013), no Brasil, a formação 
do psicopedagogo é feita em Cursos de Graduação e Pós-Gradua-
ção Lato Sensu. Na década de 70, iniciaram-se os Cursos de Espe-
cialização, que recebem alunos com diferentes Cursos de Gradua-
ção. Em 1986, foi incluído o componente curricular Introdução à 
Psicopedagogia na Graduação de Pedagogia, com o propósito de 
preparar os discentes para refletirem sobre problemas de aprendi-
zagem e questões relacionadas à inclusão. Muitos deles continuam 
o estudo em Curso de Pós-Graduação Lato Sensu, com duração 
de dois anos, numa formação com 300horas de atividades teóri-
co-práticas.

No Brasil, o percurso histórico da Psicopedagogia nos ser-
viu de bússola, para que tentássemos descrever, através do tem-
po, a linha dos acontecimentos da expansão de nosso campo do 
conhecimento, numa viagem que nos permitiu resgatar o trajeto 
psicopedagógico no Brasil, onde a formação do psicopedagogo, 
em nível de graduação, ainda é embrionária. O primeiro Curso 
de Bacharelado na área foi criado em 2003e extinto em 2009. No 
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mesmo ano, outro foi instalado na Universidade Feevale, na cida-
de de Novo Hamburgo/RS, e funcionou até 2011. Em 2006, sur-
giu um novo curso no Centro Universitário Lasalle, na cidade de 
Canoas, Rio Grande do Sul. Em São Paulo, o Centro Universitário 
FIEO (UniFIEO) iniciou, em 2005, o Curso de Graduação em Psi-
copedagogia (Bacharelado) em 2006. Em 2010, a UFPB implantou 
o nosso curso. 

Quadro 1: Cursos de Graduação em Psicopedagogia no Brasil - 2017

Ano de criação Instituição Situação atual

2003 PUC/RS Extinto

2003 FEEVALE/RS Extinto

2005 UNIFIEO/SP Em funcionamento

2006 LASALLE/RS Novos ingressos suspensos

2010 UFPB Em funcionamento

Fonte: Santos; Mota; Oliveira; Andrade (2012)

Dos cinco cursos de graduação da área criados no Brasil, 
três não sobreviveram, e só dois estão funcionando. O número 
confirma o caráter insipiente da formação em Psicopedagogia 
nesse nível de ensino em nosso país e confere ao curso da UFPB 
uma grande responsabilidade como referência de formação pro-
fissional.
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CAPÍTULO 2

LUTAS E CONQUISTAS DA 
PSICOPEDAGOGIA NA PARAÍBA

As raízes da Psicopedagogia na Paraíba 

As raízes da Psicopedagogia na Paraíba, como nos de-
mais estados do Brasil, tiveram como nascedouro 

os Cursos de Especialização. Em História da Psicopedagogia e da 
ABPp no Brasil: fatos, protagonistas e conquistas, organizado por 
Maluf e Bobonato (2007), a formação em Psicopedagogia no Bra-
sil tem como base a implantação dos Cursos de Especialização. 
Antes, porém, de apresentar um panorama dos Cursos de Espe-
cialização em Psicopedagogia na Paraíba, é necessário esclarecer 
que o quadro apresentado não corresponde ao total de institui-
ções que ofertaram ou ofertam esse curso na Paraíba. 

Assim, para que possamos compreender como os cursos 
se desenvolvem, apresentamos, abaixo, um quadro com algumas 
informações a respeito. Para preservar a identidade das institui-
ções, utilizamos nomes fictícios, iniciados com a letra P.
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Quadro 2: Instituições de Ensino Superior – Curso de Especialização 
em Psicopedagogia Clínica e Institucional - 2017

INS-
TITUI-
ÇÃO

MOTI-
VAÇÃO

ANO PERFIL
UAND. 
TUR-
MAS

DURA-
ÇÃO

CH VA-
GAS

MD FREQU-
ÊNCIA

Pro-
mo-
ver

De-
manda 
do
Merca-
do

2002 Psicolo-
gia
Pedago-
gia

21 15 
meses

390 50 Pre-
sencial

Quinzenal

Pro-
posta

De-
manda 
do 
Merca-
do

2007 Psicolo-
gia
Pedago-
gia
Fonoau-
diólogos

05 12 
meses

390 40 Pre-
sencial

Quinzenal

Per-
cep-
ção

De-
manda 
do
Merca-
do

2008 Psicolo-
gia
Pedago-
gia

61 15 
meses

420 60 Pre-
sencial

Quinzenal

Fonte: Pesquisa nas instituições (2017)

A princípio, os leitores deste estudo devem estar pergun-
tando qual o motivo de um número tão pequeno de instituições. 
Tentamos várias maneiras de ter mais informações sobre isso, mas 
não obtivemos respostas. Compreendemos que, embora os avan-
ços científicos tenham ganhado espaço nas últimas décadas, ainda 
existem instituições privadas que resistem a participar de pesqui-
sas científicas. 

Podemos identificar a sazonalidade do funcionamento da 
maioria desses cursos (cuja abertura de turmas depende da de-
manda do mercado). Outro dado interessante é que, na oferta que 
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consta nos portais de diversas instituições, encontramos a forma-
ção tanto na modalidade presencial quanto a distância.

Os dados coletados indicaram que, dos cursos que ofe-
recem regularmente Especialização em Psicopedagogia, o mais 
antigo é do ano de 2002. Antes disso, pelo depoimento colhido 
de profissionais formados e que atuam no mercado de trabalho 
paraibano, a formação específica em Psicopedagogia teria que ser 
feita em outros estados do país, como veremos mais adiante.

Algumas personalidades da Psicopedagogia 
na Paraíba

No âmbito da história da Psicopedagogia na Paraíba, con-
vém ressaltar em nossa pesquisa a participação de três profissio-
nais que vivenciaram, cada uma em seu contexto, a história da 
Psicopedagogia nesse estado e que contribuíram para a implanta-
ção, a atuação e a legislação do profissional da Psicopedagogia na 
Paraíba: a Professora Eliane Dutra Fernandes, a Doutora Janine 
Marta Coelho Rodrigues e Suely Fermon que, atualmente, coor-
dena o Núcleo da ABPp na Paraíba.

O instrumento utilizado para a coleta dos dados foi a en-
trevista, com dois formatos: uma estruturada e a outra não estru-
turada, aplicada com profissionais que vivenciaram o surgimen-
to da Psicopedagogia na Paraíba e com a atual coordenadora do 
Núcleo da ABPp na Paraíba. A escolha pela entrevista se justifica 
porque é um instrumento que assegura a captação imediata e cor-
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rente da informação, além de permitir correções, esclarecimentos 
e adaptações, o que a torna eficaz na obtenção de informações 
(LUDKE; ANDRÉ, 2007). 

As entrevistas foram gravadas e transcritas com a permis-
são dos participantes. Isso proporcionou um diálogo mais infor-
mal com os entrevistados e nos possibilitou registrar aspectos ob-
servados que não foram evidenciados nas falas.

Inicialmente, a entrevistada foi uma das primeiras psico-
pedagogas atuantes na Paraíba, a Profª. Eliane Dutra Fernandes. A 
entrevista, feita pela professora pesquisadora, integrante do GE-
PAD, Vanúbia Dantas de Araújo, aconteceu em dezembro de 2016. 
Eliane Dutra foi a primeira psicopedagoga, na Paraíba, com for-
mação na área, realizada na cidade de São Paulo, nos anos de 1986 
e 1987. Formou-se em Pedagogia, pela Universidade Federal da 
Paraíba; tem Cursos de Pós-graduação lato sensu (Especialização) 
em Planejamento e Desenvolvimento Social, pela UFPB, em co-
laboração com a Universidade Federal do Ceará; em Psicopeda-
gogia, pela Universidade São Judas Tadeu, em São Paulo; e em 
Psicomotricidade, pela Universidade Cândido Mendes, no Rio de 
Janeiro. Fez cursos de capacitação, nas áreas de educação de adul-
tos, educação especial, distúrbios de aprendizagem, dislexia, dis-
grafia e disortografia, altas habilidades/superdotação (AH/SD), 
além de Curso de Introdução à Filosofia, pela Associação Palas 
Athenas (SP).
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Ela citou as oficinas de que participou, entre elas: distúr-
bios de aprendizagem, diagnóstico psicopedagógico, dislexia, 
atendimento educacional especializado etc. Lembrou que o Cur-
so de Psicopedagogia realizado em São Paulo não fazia distinção 
entre Psicopedagogia Clínica e Psicopedagogia Institucional. Por 
essa razão, fez, aqui em João Pessoa, um Curso de Psicopedagogia 
Clínica, no Centro de Tecnologia e Pesquisa – CINTEP, em parce-
ria com a Faculdade Nossa Senhora de Lourdes.

Em relação à atuação profissional, Eliane Dutra já está 
aposentada de suas funções na Fundação Nacional de Assistência 
ao Deficiente – FUNAD, onde atuou nas áreas de triagem e avalia-
ção. Contribuiu também com a orientação de professores que ti-
nham alunos com dificuldades de aprendizagem e alunos com de-
ficiência. Essas orientações tratavam de mostrar a diferença entre 
a dificuldade de aprendizagem e os transtornos de aprendizagem 
e eram feitas nas escolas e na FUNAD, em encontros pedagógicos 
e em cursos.

Do ponto de vista da produção científica, a professora co-
laborou com o livro Transtornos e dificuldades de aprendizagem, 
organizado por Simaia Sampaio e Ivana Braga e editado pela Edi-
tora WAK, em 2011. Ela escreveu o capítulo intitulado Psicomotri-
cidade: um passo para vencer as dificuldades de aprendizagem. Sua 
entrevista retrata os primórdios da atuação psicopedagógica em 
território paraibano e contribuiu para demonstrar as primeiras 
ações que envolveram a chegada da Psicopedagogia. 
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Entrevistamos também a Prof. Draª. Janine Marta Coe-
lho Rodrigues, idealizadora e primeira coordenadora do Curso 
de Psicopedagogia da UFPB em 2009. A entrevista foi realizada 
pela Professora Doutora Geovani Soares de Assis, e a Prof.ª Ms.ª 
Sandra Cristina Morais de Souza, com o objetivo de conhecer os 
motivos para implantação do Curso de Psicopedagogia na UFPB.

Janine Coelho iniciou sua história na Psicopedagogia ao 
fazer um curso também em São Paulo, na Faculdade Santa Joana, 
em 1989, quando conheceu o Professor Bernardo Quirós, vindo 
da Argentina. O curso durou um ano, mas não apresentou o for-
mato dos cursos de especializações que temos hoje. Nos anos de 
1990, a professora percebeu que houve um avanço da Psicopeda-
gogia no Brasil, o que motivou a construção de um projeto para 
implantar o Curso de Bacharelado na área na UFPB. Para tanto, 
fez um levantamento acerca da oferta desses cursos. 

Nesse ínterim, Janine Marta conheceu a Professora Soraia, 
do Rio Grande do Sul, da Faculdade de Santa Maria, que traba-
lhava com a classe hospitalar, o que coincide com o trabalho que 
desenvolve em João Pessoa. O encontro ocorreu em um congresso 
no Rio de Janeiro, durante o qual a Professora Soraia relatou como 
foi sua experiência em montar um Curso de Psicopedagogia na 
Faculdade de Santa Maria.

A partir de 2007, a Professora Janine Marta, depois de re-
tornar de um evento da Psicopedagogia em nível nacional, conver-
sou com o Professor Otávio Mendonça, então Diretor do Centro 
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de Educação - CE, sobre a ideia de montar um curso de gradua-
ção na área, e ele a indicou para elaborar o projeto. Também foi 
convidada a colaborar com ela a Professora Marisete Fernandes. 
Segundo Janine, no processo de construção do PPC do Curso de 
Psicopedagogia, contou-se, ainda, com a participação da Profes-
sora Doutora Carmen Queiroz, que, na época, era coordenadora 
do Curso de Pedagogia do Centro de Educação e contribuiu com 
discussões e ideias. Depois de estruturado o projeto, contamos 
com a consultoria da psicopedagoga Nádia Bossa em relação à es-
trutura do curso. De acordo com a Professora Janine, Nádia Bossa 
teria feito o seguinte comentário: “Professora, a senhora está de 
parabéns porque até eu gostaria de fazer esse curso tão redondi-
nho, tão arrumadinho que ficou”. 

No Centro de Educação – CE - o processo tramitou em 
diferentes departamentos, e diversos professores criticaram a cria-
ção do curso – uns, por entenderem que não havia mercado de 
trabalho na área, e outros, porque achavam que a Psicopedago-
gia seria, na verdade, uma área de aprofundamento, e não, uma 
formação inicial. É importante destacar a firmeza dos Professores 
Otávio Machado Lopes de Mendonça e Wilson Honorato Aragão, 
respectivamente diretor e vice-diretor do CE, na defesa da criação 
do curso, que não foi consensual.

Quando terminaram todos os trâmites legais, no Centro 
de Educação, entre 2007 e 2008, o projeto foi encaminhado ao 
Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE. 
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Nesse período, a Professora Janine era componente do CONSEPE 
e passou a discutir com os demais conselheiros em diversas reu-
niões sobre o que era o curso - que não seria um arremedo de Psi-
cologia nem de Pedagogia, porquanto a Psicopedagogia têm um 
lastro de conhecimentos próprios, as questões de aprendizagem.

 Para prover bem mais o projeto de argumentação teórica 
e prática, a Professora Janine Marta perguntou aos egressos dos 
Cursos de Especialização quais os locais em que estavam atuando 
e constatou que uns atuavam na Psicopedagoga empresarial, e ou-
tros, na hospitalar. Esse quadro demonstrou um quantitativo bem 
superior de profissionais que atuavam na área educacional, com a 
predominância da Psicopedagogia institucional, o que instigou a 
oferta do Curso de Graduação em Psicopedagogia, com ênfase na 
Psicopedagogia institucional, com duração de três anos.  

Com a aprovação do Projeto Político Pedagógico do Curso 
- PPC - pelo CONSEPE, foi autorizada a realização do primeiro 
vestibular, com 40 vagas, para o qual se inscreveram mais de 1.000 
candidatos - mais de 25 por vaga. A partir de então, surgiram as 
dificuldades operacionais, e uma delas consistia em alocar os pro-
fessores. O Centro de Educação – CE – decidiu criar o Depar-
tamento de Psicopedagogia, o que possibilitou a contratação dos 
professores para atuarem nele. Dessa feita, a Professora Carmem, 
que já vinha participando do processo de criação do curso, foi 
convidada para chefiar o Departamento, e a Professora Janine 
Marta, para coordenar o Curso de Graduação em Psicopedagogia.
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Quando terminaram os concursos, a Coordenação e o De-
partamento começaram a montar a biblioteca do curso, inicial-
mente com muitos livros doados. A aula inaugural foi proferida 
pela Professora Késia Bobonato, que, na época, era presidente da 
ABPp. Depois de três anos de funcionamento, o MEC avaliou o 
Curso de Psicopedagogia com nota 4, no ciclo de 0 a 5, resultado 
extremamente significativo.  

A entrevista com a Professora Janine trouxe uma contri-
buição fundamental para se compreender como surgiu a Psicope-
dagogia na Paraíba e, sobretudo, criar e implantar o Curso de Psi-
copedagogia da UFPB em 2009. Esse depoimento retrata todo o 
movimento que motivou a chegada da Psicopedagogia na Paraíba, 
pois, embora a pesquisa histórica trate de aspectos documentais, o 
discurso da Professora Janine acrescenta elementos subjetivos que 
envolveram esse movimento.

A ABPP na Paraíba: luta e conquista

Em fevereiro de 2017, no ambiente 42 da UFPB, entrevis-
tamos a professora e psicopedagoga Suely Fremon, representante 
da ABPb na Paraíba, que é formada em Pedagogia há 17 anos. 
Logo que concluiu a graduação, cursou uma Especialização em 
Psicopedagogia, que estava chegando ao Ceará, especialmente em 
Fortaleza, o que despertou seu interesse em fazer o curso. O tempo 
de formação na área de Psicopedagogia é de, aproximadamente, 
15 anos. 



38

PSICOPEDAGOGIA :  memória de sua formação  na UFPB

A professora enfatizou que o trabalho da ABPp no Ceará 
começou há cerca de 28 anos e que conheceu a associação quando 
era aluna do Curso de Especialização, pois havia um trabalho de 
divulgação nas turmas. Foi o primeiro contato com a proposta da 
associação, com a qual se identificou. A proposta era muito séria, 
inclusive quase todos os professores da Especialização eram asso-
ciados da ABPp. Tudo isso representou um espelho para os alunos 
e a representatividade da associação, principalmente no que dizia 
respeito ao amparo institucional, o que passava segurança para os 
novos associados. 

Essa impressão foi tão forte que, logo que concluiu o cur-
so, ela se associou à entidade e começou a participar de eventos 
promovidos por ela. Durante o período de cinco anos, dedicou-se 
a cursos de capacitação e formação continuada, buscando uma 
preparação sólida para adentrar o campo de atuação. Foi uma 
trajetória muito intensa. Depois desse período, começaram os 
primeiros atendimentos. Dois anos depois, surgiu o convite para 
ministrar aula em cursos de pós-graduação. Assim, começou sua 
experiência na docência. Nesse momento, foi possível interligar a 
prática nos atendimentos com a teoria - uma experiência singular.

No que diz respeito à formação do psicopedagogo na atua-
lidade, Suely referiu que essa formação carece de aprimoramento, 
sobretudo porque existem profissionais que não têm uma forma-
ção adequada, e os cursos que são oferecidos não aprofundam o 
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conteúdo e a prática, principalmente em cidades do interior da 
Paraíba, onde essa realidade é uma preocupação para a ABPp. 

Ainda sobre a formação do psicopedagogo, ela relatou 
que, ao conhecer de perto o trabalho do Curso de Graduação em 
Psicopedagogia da UFPB, sentiu-se otimista, pois observou que a 
estrutura curricular do curso apresentava maturidade e ressaltou 
a participação de membros e conselheiros da ABPp que vieram 
opinar e deram sua contribuição ao curso. O fato de ser a única 
graduação em nível nacional de Universidade Pública Federal tem 
um peso muito grande perante o MEC. 

Falando como representante do núcleo da ABPp na Paraí-
ba, Suely destacou a preocupação com os cursos de especialização 
que viraram produto comercial e favorecem os empresários do 
ramo educacional. Essa preocupação vem ao encontro da fala de 
Bossa (2011) sobre a proliferação de cursos sem uma formação 
adequada. Ela também demonstrou preocupação, por exemplo, 
com a situação do estágio supervisionado, pois, em alguns casos, 
não existe profissional habilitado na área para supervisionar os 
alunos. Existem situações em que os estagiários são colocados 
numa sala, chamada de clínica-escola, com alguns jogos, mas sem 
a presença de um supervisor para observá-los e acompanhá-los. 
Assim, se for necessária uma correção, uma assertividade maior, 
ou se houver uma falha técnica, o estagiário não dispõe de uma 
orientação adequada.
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Há casos em que a supervisão é feita através de relatório, 
sem nenhuma atividade prática nem a observação in loco. Essas 
são situações reais. A ABPp se preocupa com essas questões e já 
fez visitas a algumas instituições e presenciou algumas argumen-
tações da Coordenação de que o estágio supervisionado requer 
um foco maior do supervisor, cuja presença é imprescindível. Ou-
tro aspecto em relação à formação do psicopedagogo diz respeito 
aos cursos ofertados na modalidade a distância. Segundo ela, a 
área da Psicopedagogia requer uma subjetividade. Sobre isso, dis-
se a professora: “Nós nos questionamos se esses cursos ofertados 
a distância se debruçam sobre essa especificidade”. 

No que tange à atuação da ABPP na Paraíba, a Professo-
ra Suely disse que sua chegada à Paraíba ocorreu em 2015, com 
o objetivo de implantar a ABPp. A associação exige alguns pro-
cedimentos para a implantação do núcleo. Primeiro se configura 
um grupo de estudos, que se apresenta como a 1ª. Formação e 
deve ser constituído de, no mínimo, dez pessoas associadas, tendo 
coordenadora tem que ser um membro titular. 

Essa foi uma das razões por que Suely veio para a Paraíba, 
pois ela é membro titular da ABPp, requisito necessário para aber-
tura do núcleo no Estado. 

Na época, ela participou de um processo e apresentou um 
documento ao Conselho Nacional da ABPp, uma carta de inten-
ções, os nomes das associadas e um cronograma de atividades 
para o semestre. Toda a documentação foi apresentada no mês 
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de junho. A partir do 2º semestre de 2015, passaram a ocorrer en-
contros mensais, com estudos técnicos sobre o Conselho de Ética, 
principalmente o Código de Ética da ABPp, que é um instrumen-
to norteador. Tudo isso para que se pudesse usar o nome dessa 
associação na Paraíba. Com essas exigências, atendem a todo o 
processo de formalização, pois a ABPp é, de acordo com ela, mui-
to criteriosa. 

A sua vinda para a Paraíba foi autorizada pelo Conselho 
Nacional da ABPp. Para isso, participou de uma banca para sua 
titulação, com todos os critérios de formalização, e apresentou 
toda a documentação necessária, seguindo todo o protocolo, que 
exigia atas, listas de assinatura dos presentes e registro de fotos. 
Depois desse processo, foi deliberado, consensualmente, por una-
nimidade, entre todas as conselheiras representantes do Brasil, 
que a ABPb-PB poderíamos ascender à condição de núcleo, com 
sede no escritório da Coordenação geral.

Atualmente, a situação de associados no Núcleo Paraíba é 
de 49 associados iniciais, dos quais, cerca de 16/18 se mantiveram, 
entretanto estamos recebendo novas associações, inclusive alunos 
da UFPB estão nos procurando. Além disso, o núcleo tem incenti-
vado cursos de aperfeiçoamento e capacitação, com a intenção de 
captar novos associados.

Ao ser questionada sobre o mercado de trabalho para a 
Psicopedagogia na Paraíba, a Professora Suely destacou o cres-
cimento da quantidade de consultórios. Entretanto, em alguns, 
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são ofertados outros serviços, como reforço escolar, que diverge 
do atendimento psicopedagógico. O mercado de trabalho para o 
psicopedagogo é vasto, entretanto, a formação acadêmica ainda 
prioriza a atuação desse profissional na escola ou no consultório. 
Segundo a professora, é preciso incentivar a atuação no campo 
institucional, pois existem várias possibilidades de empregabilida-
de nessa área, inclusive, em hospitais e demais instituições.

A respeito das principais dificuldades enfrentadas pela 
ABPp na Paraíba, ela mencionou a formação profissional e disse 
que um sujeito que não tem uma formação adequada irá com-
prometer a qualidade do trabalho psicopedagógico. Lidamos com 
sujeitos com dificuldades de aprender, e a depender do tipo de 
atendimento ofertado, podemos ter um comprometimento au-
mentado, ao invés de atenuado. 

Depois de concluir a entrevista, Suely Fermon enfatizou 
um aspecto positivo que vem acontecendo em João Pessoa: algu-
mas clínicas particulares que são conveniadas com planos de saú-
de e que tem em seu quadro psicopedagogos estão exigindo um 
número de registro na entidade de classe, ou seja, na ABPp, o que 
favorece a adesão de novos psicopedagogos. A fala da Prof. Suely 
revela a institucionalização do trabalho psicopedagógico no Brasil 
e na Paraíba. Esse trabalho está atrelado às ações desenvolvidas 
pela ABPp, e isso envolve a formação e a profissionalização do 
psicopedagogo.
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CAPITULO 3 

A PSICOPEDAGOGIA NA UFPB

A Graduação em Psicopedagogia: sua histó-
ria na UFPB

O Curso de Graduação em Psicopedagogia é vincula-
do ao Centro de Educação, Campus I da UFPB, foi 

criado em 2009, e seu Projeto Pedagógico foi aprovado através da 
Resolução nº 03/2009 do CONSEPE, com uma carga horária de 
2.160 h, 144 créditos, distribuídos em sete semestres letivos, e seu 
perfil profissiográfico inicial é a formação do psicopedagogo para 
atuar no campo institucional.

Em 2010, a Professora Adriana de Andrade Gaião e Barbo-
sa foi eleita coordenadora do curso, e para a chefia Departamental, 
a Professora Geovani Soares de Assis. A nova coordenação liderou 
o debate sobre a demanda psicopedagógica no mercado de traba-
lho, que a matriz curricular aprovada do curso não contemplava, e 
isso criou um mal-estar no corpo discente, pois divergia da matriz 
oferecida nos Cursos de Especialização em Psicopedagogia. 

Assim, visando oferecer uma formação mais geral, que 
preparasse o futuro psicopedagogo para atuar no campo institu-
cional e no clínico, a Coordenação do curso, juntamente com seu 
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colegiado de professores, propôs ao CONSEPE um ajuste em seu 
PPC, que foi concedido, e ele passou a oferecer o Curso de Ba-
charelado em Psicopedagogia com as habilitações clínica e insti-
tucional. Dessa feita, os esforços empreendidos por profissionais, 
professores, técnicos administrativos e coordenadores e chefes de 
departamento possibilitaram a formação de 216 psicopedagogos, 
contabilizados a partir da entrega e da defesa dos trabalhos de 
conclusão de curso – TCC. 

O Curso de Psicopedagogia da UFPB tem um leque de es-
tudantes oriundos não somente do estado da Paraíba, mas tam-
bém de diversos estados do Brasil, o que demonstra a credibilida-
de do curso.

Reconhecimento e avaliação do curso pelo 
MEC

Entre 17 e 20/07/2013, o curso foi visitado por uma comis-
são designada pelo Ministério da Educação – MEC, nos marcos 
do Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação presencial 
e a distância para serem reconhecidos oficialmente. A comissão 
foi formada pelos docentes Aparecido dos Santos e Maria Inês 
Crnkovic Octaviani. A Coordenação do Curso está sob a respon-
sabilidade do Prof. Dr. Roberto Derivaldo Anselmo, e a vice, de 
Geovani Soares de Assis.

Depois de analisar toda a documentação referente ao pro-
cesso de reconhecimento, de sua estrutura acadêmica e física, de 
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sua organização administrativa e do perfil do seu corpo docente, 
a comissão atribuiu o conceito final 4,0 (quatro), nota considerada 
excelente para uma primeira avaliação em um curso inédito numa 
universidade pública. O melhor desempenho foi na dimensão 2, 
referente ao corpo docente, todos com formação na área, com 
Doutorado ou Mestrado e com ampla experiência na Educação 
Superior, avaliada com nota 4,3. 

O segundo melhor resultado foi obtido na dimensão 1 
(com nota 4,1), concernente à organização didático-pedagógica. 
Depois de analisar sistematicamente a documentação pertinente 
a essa dimensão, constatamos que os objetivos do curso, o perfil 
do egresso e o currículo proposto e desenvolvido estavam ade-
quados e devidamente articulados entre si. O ponto considerado 
mais fraco foi a dimensão 3, no tocante à sua infraestrutura, com 
destaque para a necessidade de melhorar as instalações e o acervo 
da Biblioteca Setorial do CE.

No final do relatório de avaliação, a comissão salientou 
que considerou “certo ineditismo do Curso de Bacharel em Psico-
pedagogia nas Universidades Brasileiras e a escassez de uma legis-
lação específica que regulamente o curso e a profissão” (2013, 17). 
Entendeu, também, que a documentação produzida pela UFPB 
poderá “subsidiar, sobremaneira, a construção de referenciais e 
diretrizes curriculares específicas para implantação e implemen-
tação do curso em referência” (idem). Por último, os avaliadores 
destacaram a viabilidade do curso, do ponto de vista da procura e 
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do mercado de trabalho, observando que “a realidade observada 
indica que: a demanda do curso é evidente (20 candidatos/vaga 
na média em cada processo seletivo) e que há uma ampla” (idem).

A avaliação do MEC confirmou a correção da ideia de 
criar o curso e suas boas condições de funcionamento e de forma-
ção dos futuros profissionais. A expectativa é muito positiva para 
uma nova avaliação do MEC, esperada para breve. De 2013 para 
2017, as três dimensões do curso só têm melhorado. Aguarda-se, 
pelo menos, a manutenção da nota anterior ou até a evolução para 
o conceito 5 (cinco), nota máxima para os cursos de graduação.

Apresentaremos, a seguir, um estudo dos Trabalhos de 
Conclusão de Curso (TCC), retratando o interesse dos discentes 
em função da formação que receberam no decorrer do curso. Para 
isso, mapeamos e analisamos as temáticas trabalhadas e apresen-
tadas a partir de 2012.2, ano em que se iniciaram as primeiras 
defesas, e fizemos um agrupamento por categorias, conforme ve-
remos a seguir:
Quadro 3: Trabalho de Conclusão de Curso por período, categoria e 
tema – Psicopedagogia – 2012.2
PERÍODO 2012.2
CATEGORIA TEMA
Família Estilos parentais e engajamento escolar: uma explica-

ção a partir da Teoria da Autodeterminação
A relação entre estilos parentais e hábitos de estudo
Interações familiares e rendimento escolar de adoles-
centes: um estudo correlacional
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Intervenção psicope-
dagógica

Deficiência Intelectual em Adolescentes com Síndro-
me de Williams: intervenções psicopedagógicas

Hábitos de sono em crianças: construção de uma 
proposta de intervenção escolar

Comportamento Ansiedade e bem-estar nos estudantes de psicopeda-
gogia: um estudo correlacional

Ludicidade Contribuições da ludicidade para o desenvolvimento 
da criança pequena: concepção dos professores

Aprendizagem Procrastinação acadêmica e modalidades de ensino: 
análise em estudantes da Educação Presencial e a 
Distância

Assessoramento psi-
copedagógico

Representações sociais dos profissionais da Educação 
acerca dos adolescentes em conflito com a Lei
Os valores humanos como preditores da percepção da 
escola como comunidade

Leitura e escrita Avaliação da fluência de leitura oral: um estudo com 
crianças do 6º ano/João Pessoa-PB
Intervenção psicopedagógica nas habilidades de 
leitura e escrita em criança com microcefalia: estudo 
de caso

Fonte: Dados da pesquisa (2017)

O quadro exposto indica que os trabalhos de conclusão 
de curso do período 2012.2 foram agrupados nas categorias: ‘fa-
mília’, ‘intervenção psicopedagógica’, ‘comportamento’, ‘ludicida-
de’, ‘aprendizagem’, ‘assessoramento psicopedagógico’ e ‘leitura e 
escrita’. Todas as temáticas são trabalhadas no decorrer do Curso 
de Psicopedagogia e estão inseridas na formação e na atuação do 
psicopedagogo. A categoria ‘família’ figurou com o maior número 
de trabalhos - três. 

A representatividade dos trabalhos que abordam a temá-
tica ‘família’ abre um espaço de discussão entre a Psicopedagogia 
e o contexto familiar. Isso corrobora o pensamento de Munhoz 
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(2004, p. 179) de que, “sendo o indivíduo e a família dois sistemas 
em constante interação, será no contexto familiar que se darão 
as primeiras experiências de aprendizagem [...]”. Assim, como o 
objeto de estudo da Psicopedagogia é a aprendizagem, apoia-se 
nas relações entre ensinantes e aprendentes, conscientes de que a 
aquisição do conhecimento inicia-se no contexto familiar destes 
últimos. 

Vale salientar que essa turma foi a pioneira do curso, com 
50 alunos ingressantes, dos quais somente 12apresentaram seu 
TCC. Esse dado é compreensível, considerando as angústias e as 
dúvidas que cercam a finalização da turma pioneira. 
Quadro 3: Trabalho de conclusão de curso por período, categoria e 
tema – Psicopedagogia – 2013.1
PERÍODO 2013.1
CATEGORIA TEMA
Idoso Relação autoestima e dificuldades de aprendizagem 

no idoso: uma análise psicopedagógica
Estresse e cognição: um estudo correlacional com 
idosos
O acadêmico idoso da UFPB: o diálogo entre a me-
mória e a tradição

Adolescência

Indisciplina entre adolescentes: uma verificação a 
partir da identificação grupal e da preferência musi-
cal
Representação social de crianças e adolescentes com 
câncer sobre reinserção escolar
Histórias de infanto-juvenis vítimas de abuso sexual: 
uma compreensão à luz da Fenomenologia
Medidas socioeducativas e ressocialização dos 
adolescentes em conflitos com a Lei: contribuições 
psicopedagógicas
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Intervenção psicope-
dagógica

Diagnóstico e intervenção em crianças com perda 
auditiva: um enfoque psicopedagógico
O lúdico como ferramenta de intervenção psicope-
dagógica na Educação Infantil: relato clínico
Psicopedagogia hospitalar: vinculando a criança 
hospitalizada à aprendizagem

Família Síndrome de alienação parental: fator precursor de 
dificuldades de aprendizagem

Assessoramento psico-
pedagógico

Assessoramento psicopedagógico institucional: con-
tribuição para uma educação de qualidade
Análise do cuidado com a sala de aula a partir de um 
olhar psicopedagógico
O respeito à diversidade e a Psicopedagogia: a 
importância da prática psicopedagógica diante da 
homofobia

Leitura e escrita Consciência fonológica e leitura: um estudo correla-
cional

Fonte: Dados da pesquisa (2017)

O demonstrativo acima indica que os trabalhos de conclu-
são de curso do período 2013.1 foram agrupados nas categorias: 
idoso, adolescência, intervenção psicopedagógica, família, asses-
soria psicopedagógica, leitura e escrita. 

Os temas contemplados nos TCC demonstram a ênfa-
se dada durante a formação do psicopedagogo, o que fortalece a 
formação do profissional da Psicopedagogia. Nesse período, 15 
alunos apresentaram seu TCC, com predominância na categoria 
adolescência, em que foram computados quatro trabalhos.

Segundo César (2008), os estudos sobre a adolescência 
se consolidaram nas três primeiras décadas do Século XX, com 
base na união de duas figuras: a figura social difusa do jovem e 
a figura biológica e psíquica construída a partir do discurso mé-
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dico. Os temas que cercam a adolescência, como: indisciplina, 
doenças sexualmente transmissíveis e conflitos com a Lei fazem 
parte do universo do jovem. Nesse sentido, a Psicopedagogia é a 
responsável por estudar a adolescência e sua interface com a famí-
lia, a escola e a sociedade. 
Quadro 4: Trabalho de conclusão de curso por período, categoria e 
tema – Psicopedagogia – 2013.2
PERÍODO 2013.2

CATEGORIA TEMA
Ludicidade Brincadeira é coisa séria: a influência do lúdico no 

desenvolvimento da criança na Educação Infantil
Aprender brincando: contribuições da ludicidade 
e da psicomotricidade para o desenvolvimento da 
criança pequena

Psicomotricidade Concepção dos Professores sobre Psicomotricidade: 
Uma Análise Psicopedagógica
Relação da psicomotricidade com o processo de 
aprendizagem

Família A contribuição da família no processo de Ensino-
-aprendizagem nas crianças com síndrome de Down
Engajamento escolar e suporte familiar: uma análise 
a partir da Teoria da Autodeterminação

Comportamento Analisando os comportamentos de cuidado do am-
biente da sala de aula a partir dos padrões valorativos 
dos alunos

Aprendizagem Formação de professores para a inclusão de alunos 
com deficiência: contribuições psicopedagógicas
Interação professor/aluno: um estudo a partir da 
Psicopedagogia

Escola Construção e validação de uma escala de satisfação 
com a vida escolar
Uma análise das histórias em quadrinhos à luz da 
Teoria Funcionalista dos Valores Humanos
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Gênero Autoconceito de gênero em crianças da Educação 
Infantil

Intervenção psicopeda-
gógica

A concepção de educadores do Ensino Fundamental 
acerca da atuação psicopedagógica
Intervenção psicopedagógica: um olhar sistêmico
Violência escolar e atuação psicopedagógica

Intervenção psicopedagógica na leitura: estudo de 
caso no deficiente intelectual
Motivação: estratégia psicopedagógica para o de-
senvolvimento da aprendizagem na perspectiva da 
autoria de pensamento

Idoso O declínio cognitivo com ênfase na memória e suas 
repercussões na aprendizagem do idoso

Fonte: Dados da pesquisa (2017)

O demonstrativo acima indica que os trabalhos de conclu-
são de curso do período 2013.2 foram agrupados nas categorias: 
‘ludicidade’, ‘psicomotricidade’, ‘família’, ‘comportamento’, ‘apren-
dizagem’, ‘escola’, ‘gênero’, ‘intervenção psicopedagógica’ e ‘idoso’. 
Nesse período, houve uma diversidade de temas, inclusive com o 
surgimento da temática ‘gênero’, o que reflete a atualidade dessa 
temática na prática psicopedagógica. Evidenciamos, também, que 
apenas 18 alunos apresentaram seu TCC e que predominou a ca-
tegoria ‘intervenção psicopedagógica’, com cinco trabalhos. 

O trabalho clínico do psicopedagogo começa pelo diag-
nóstico (CHAMAT, 2008), em que haverá o primeiro contato com 
os dados do sujeito, da família e da escola. Depois, tomada a cons-
ciência de problemática que cerca o sujeito, inicia-se a interven-
ção – que consiste em tratar as dificuldades de aprendizagem que 
o sujeito apresenta. Vale salientar que, o papel do psicopedagogo 
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será o de orientar e de direcionar o processo, mas não será unica-
mente o responsável por eliminar os sintomas do sujeito (CHA-
MAT, 2008).

O número de trabalhos sobre essa temática reforça a im-
portância dos subsídios que fundamentam a qualidade do traba-
lho psicopedagógico, principalmente no que diz respeito ao pro-
cesso de intervenção psicopedagógica. 
Quadro 5: Trabalho de conclusão de curso por período, categoria e 
tema – Psicopedagogia – 2014.1
PERÍODO 2014.1
CATEGORIA TEMA

Família

Análise da influência da relação familiar e sua reper-
cussão no processo de aprendizagem
A interface escola-família: reflexos na aprendizagem 
da criança pequena
Família e Escola: uma parceria necessária ao desen-
volvimento da criança autista
Alienação parental no processo de aprendizagem: 
uma análise a partir da ótica docente

Educação Infantil

A sala de aula enquanto espaço de promoção da 
aprendizagem infantil
Diretrizes curriculares da educação infantil: a criança 
como sujeito de direito
A interface da Psicopedagogia frente à inclusão na 
educação infantil

Psicomotricidade Atividades psicomotoras em crianças em processo 
de alfabetização: um estudo dentro das perspectivas 
psicopedagógicas
Percepção dos professores acerca da psicomotricida-
de na educação infantil
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Leitura e escrita

Dificuldade de leitura: análise de compreensão de 
docentes no Ensino Fundamental I
Consciência fonológica em escolares com e sem quei-
xa de atraso na leitura
Consciência fonológica em adultos não alfabetizados
As garatujas: uma visão psicopedagógica sobre a 
importância do rabisco no desenvolvimento da escrita
Dificuldade no processo de letramento: análise de 
estudantes do 5º ano do ensino fundamental
Avaliação psicopedagógica clínica e seus instrumen-
tos frente à leitura e à escrita

Estratégias de ensino para o desenvolvimento da 
aprendizagem de escolares com dislexia
Disortografia: avaliação e intervenção no 5º ano do en-
sino fundamental de escolas municipais de Santa Rita
Discalculia: uma reflexão psicopedagógica

Inclusão

A percepção dos professores acerca da educação 
inclusiva e das contribuições da Psicopedagogia 
institucional
Adaptação curricular para a inclusão do aluno com 
deficiência: contribuições da Psicopedagogia
Atuação psicopedagógica junto a crianças com defici-
ência mental: o AEE como possibilidade de inclusão
A inclusão escolar na visão dos docentes do 1º ciclo 
do ensino fundamental
Identidade negra e a (des)construção de estigmas
Percepção de pedagogos em formação acerca do pro-
cesso de inclusão do infante autista na escola regular

Intervenção psicopeda-
gógica

A escolha profissional na adolescência: contribuição 
psicopedagógica
Concepção de professores de ensino fundamental 
sobre problemas educacionais: como a Psicopedago-
gia pode atuar?”
O psicopedagogo e suas contribuições de aprendiza-
gem: uma análise a uma intervenção psicopedagógica 
dentro das organizações
A atuação psicopedagógica frente à situação de risco 
social de crianças e adolescentes na escola

Comportamento Anjos em fúria: transtorno de conduta e delinquência 
juvenil
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Escola Os melhores lugares da minha escola são... Um estu-
do sobre o apego ao ambiente escolar

Ludicidade

A arte como elemento facilitador na construção da 
aprendizagem
A música como instrumento de intervenção psicopeda-
gógica: da apreciação à construção do conhecimento
Psicopedagogia e Arteterapia: uma dupla que promete
Atividade lúdica como intervenção psicopedagógica na 
Equoterapia
Criatividade – uma análise do desenho infantil: contri-
buições para a aprendizagem

Aprendizagem

O uso didático-pedagógico de recursos tecnológicos 
da informática: instrumento facilitador no processo de 
aprendizagem
Percepção de professores sobre o TDAH nos prejuí-
zos de crianças no processo de alfabetização
A inserção da comunicação ampliada e alternativa 
entre cuidador e aluno com paralisia cerebral

Análise psicopedagógica da proposta educacional 
“Aprendizagem para todos” do Grupo Banco Mundial
Estratégias de aprendizagem e ansiedade nos alunos 
do ensino médio em Bayeux-PB
Estresse infantil e rendimento escolar: análise em 
estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental
A relação professor aluno como contribuição na apren-
dizagem do Ensino Superior
Indisciplina escolar no ensino fundamental I: dilemas e 
perspectivas

Fonte: Dados da pesquisa (2017)

Os dados apresentados demonstram que os trabalhos de 
conclusão de curso do período 2014.1 foram ampliados em re-
lação ao número de categorias, assim distribuídas: ‘família’, ‘edu-
cação infantil’, ‘psicomotricidade’, ‘leitura e escrita’, ‘inclusão’, ‘in-
tervenção psicopedagógica’, ‘comportamento’, ‘ambiente escolar’, 
‘ludicidade’ e ‘ensino-aprendizagem’. Essas temáticas abrem um 
espaço considerável para a formação e a atuação do psicopeda-
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gogo. Isso significa que o número de TCC aumentou, já que 43 
alunos apresentaram seu trabalho de conclusão de curso, com 
predominância das categorias ‘leitura e escrita’ e ‘ensino-aprendi-
zagem’, o que demonstra a demanda de atuação da Psicopedagogia 
na área educacional. Convém compreender o número considerá-
vel de trabalhos que envolvem duas demandas bem específicas do 
trabalho psicopedagógico: o processo de ensino-aprendizagem e 
ensino-leitura. 

No contexto histórico, a Psicopedagogia foi reconhecida, 
primeiramente, por causa de sua prática clínica. Na atualidade, 
cresceu consideravelmente a ação do psicopedagogo nas escolas, 
onde atuam prontamente no trabalho preventivo e no assessora-
mento a professores e à comunidade escolar. Então, compreen-
demos a intensificação de trabalhos que abordam sobre a grande 
preocupação da instituição escolar - a aprendizagem. 

A aprendizagem é um processo, uma função, que vai além 
da aprendizagem escolar (PORTO, 2011). Quando falamos em 
aprendizagem, não podemos entender esse processo como algo 
simples, pois envolve, simultaneamente, a inteligência, os desejos, 
o afeto, a cognição e as necessidades do sujeito. É um modo par-
ticular e único do sujeito de aprender (PORTO, 2011). Portanto, 
o processo de aprendizagem vai além do ambiente escolar, pois 
está presente no dia a dia, em todos os momentos, por meio das 
atividades vivenciadas pelo sujeito que aprende. 
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Aprender a ler e a escrever é um dos principais objetivos 
da educação, entretanto, para atingi-lo, não é uma tarefa fácil. 
Segundo Zorzi (2005), o aprendizado da leitura e da escrita é su-
bordinado a diversas condições e não depende somente da crian-
ça, mas de condições culturais específicas, como um ambiente le-
trado, a interação da criança com textos escritos, com pessoas que 
leem e escrevem, que são situações que propiciam a descoberta e 
a compreensão da linguagem escrita. 

As dificuldades de aprendizagem relacionadas à leitura e à 
escrita têm sido um dos grandes desafios da aprendizagem escolar. 
É comum responsabilizarmos só a criança no processo de apren-
dizagem da leitura e da escrita, muitas vezes atribuindo algum tipo 
de desordem cognitiva, distúrbios emocionais, pobreza, estrutura 
familiar, entre outros, como responsáveis pelo não aprendizado. 
Entretanto, a escola deve dirigir um olhar mais abrangente a res-
peito das causas que conduzem ao não aprendizado da leitura e da 
escrita, incluindo problemas de origem metodológica, como um 
dos causadores das dificuldades de aprendizagem (ZORZI, 2005).

É importante compreender que os elementos que causam 
dificuldades de leitura e de escrita nos conduzem a repensar a 
prática pedagógica, que não envolve só os alunos, mas também 
os professores, os coordenadores e os diretores, ou seja, toda a 
comunidade escolar. 
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Quadro 5: Trabalho de conclusão de curso por período, categoria e tema – Psi-
copedagogia –2014.2

PERÍODO 2014.2
CATEGORIA TEMA
TDAH Transtorno de déficit de atenção/hiperatividade: o que 

os professores universitários sabem sobre isso?
Estratégias de estudo e sintomatologia do TDAH: um 
estudo com universitários
A criança com TDAH e a dificuldade em leitura e 
escrita – estudo de caso sobre a intervenção psicope-
dagógica
Um estudo de caso a partir da intervenção psicopeda-
gógica: utilizando estratégias lúdicas com TDAH
Transtorno de déficit de atenção/hiperatividade: o que 
os professores universitários sabem sobre isso?

Ludicidade

Família

A criança pequena e os espaços de brincar: contribui-
ções da Psicomotricidade.
A contribuição do lúdico para o desenvolvimen-
to cognitivo Dawn na perspectiva de profissionais 
atuantes
Percepção social dos adolescentes sobre a família 
recasada: uma análise psicopedagógica
Compreensão textual: análise do desempenho de pais 
e filhos
Alienação parental e ajustamento escolar: um estudo 
correlacional
Família e dificuldade de aprendizagem: uma leitura 
psicopedagógica
O resgate da participação familiar na escola

Leitura e escrita A relação do conhecimento prévio com a compreen-
são leitora mediante um olhar psicopedagógico
Fluência leitora e compreensão textual: um estudo 
correlacional a partir da Psicopedagogia

Idoso Relação estresse e qualidade de vida na terceira idade: 
um estudo psicopedagógico
Análise da percepção de inclusão dos idosos no ensi-
no de jovens e adultos - EJA
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Aprendizagem Aprendizagem na percepção dos professores do ensi-
no fundamental
O papel da motivação na prática docente

Escola Compreensão literal e inferencial dos alunos do 3º 
ano do ensino fundamental numa abordagem psico-
pedagógica
A sala de aula enquanto espaço de promoção da 
aprendizagem infantil
Vandalismo escolar e valores humanos: um estudo 
baseado na teoria funcionalista
Evasão escolar, atuação dos conselhos tutelares e o 
trabalho psicopedagógico

Intervenção psicope-
dagógica

Criatividade através da representação poética: uma 
abordagem psicopedagógica

Fonte: Dados da pesquisa (2017)

Os dados expostos demonstram que os trabalhos de con-
clusão de curso do período 2014.2 estão distribuídos nas cate-
gorias: ‘TDAH’, ‘ludicidade’, ‘família’, ‘leitura e escrita’, ‘idoso’, 
‘aprendizagem’, ‘escola’ e ‘intervenção psicopedagógica’. Os temas 
trabalhados reforçam a identidade do psicopedagogo e ampliam 
a formação e a atuação desse profissional. O estudo mostrou que 
23 alunos apresentaram seu trabalho de conclusão de curso e que 
predominaram as categorias ‘TDAH’ e ‘Família’, cada uma com 
cinco TCC. 

O tema TDAH não é novo, pois, desde o “início do Século 
XX, era visto como um problema ligado à forma como as crianças 
voluntariamente aprendiam a inibir seu comportamento e a ade-
rir a regras de conduta social [...]” (AYRES; MOREIRA, 2005, p. 
106).  Na década de 1970, o conceito foi reformulado, quando se 
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percebeu que o déficit, no controle dos impulsos e na persistência 
da atenção, era problemático. Em decorrência das novas investi-
gações, a partir da década de 1980, recebeu o nome de transtorno 
de déficit de atenção, com a presença ou não de hiperatividade.

O estudo desse transtorno, que tem sido um dos mais pre-
sentes nas queixas escolares e no atendimento psicopedagógico, 
requer do psicopedagogo um profundo conhecimento sobre o as-
sunto. Tal preocupação ocorre devido aos impactos que acarreta 
na vida de crianças, de adolescentes e das pessoas que pertencem 
ao seu ciclo de contato - familiares, amigos e professores. 

Mais uma vez, temos a categoria ‘família’ como uma cons-
tante nos estudos. Tal fato se deve às questões educativas que 
envolvem a família, que desempenha um importante papel no 
desenvolvimento da aprendizagem do seu filho, e à escola. De 
acordo com Munhoz (2005, p. 181), “as famílias podem ser facili-
tadoras ou inibidoras desse processo [...]”. Portanto, compreender 
essa relação no trabalho psicopedagógico é de suma importância 
para entendermos o desenvolvimento e a formação do sujeito que 
aprende. 
Quadro 6: Trabalho de conclusão de curso por período, categoria e 
tema – Psicopedagogia – 2015.1
PERÍODO 2015.1
CATEGORIA TEMA
TDAH A Psicopedagogia como forma de intervenção em 

crianças com TDAH: um olhar docente
TDAH em crianças do ensino fundamental: o conheci-
mento dos professores acerca desse transtorno
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Síndromes A contribuição do Método TEACCH para o atendi-
mento psicopedagógico
A intervenção psicopedagógica: um estudo de caso de 
uma criança com espectro autista
As contribuições das ações psicopedagógicas em uma 
criança com características espectro autista: estudo de 
caso

Ludicidade

Ludicidade no processo de aprendizagem: relato de 
professores sobre a prática lúdica em sala de aula

O lúdico da educação infantil e sua relevância para a 
alfabetização: uma abordagem psicopedagógica
A contribuição dos jogos na atuação psicopedagógica 
em clínica infantil
Assessoramento psicopedagógico: o lúdico na educa-
ção infantil
Atuação psicopedagógica institucional numa perspec-
tiva lúdica

Desenho infantil: pintando o sete e o oito para vencer 
as dificuldades

A música como estímulo das habilidades básicas da 
aprendizagem infantil

Família O resgate da participação familiar na escola
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Leitura e escrita

Desempenho da consciência fonológica de aprendizes 
de segunda língua, bilíngues e 
monolíngues
Leitura em voz alta versus leitura silenciosa: análise de 
compreensão textual em crianças
Método de alfabetização e compreensão textual: análi-
se das possíveis inter-relações
Dificuldade de leitura
Reconhecimento de palavras e rendimento escolar: 
uma avaliação psicopedagógica em escolares do 5º ano
A importância dos métodos de alfabetização para a 
formação psicopedagógica
Intervenção psicopedagógica na dificuldade de apren-
dizagem na escrita
Oficina de leitura como intervenção psicopedagógica
Avaliação psicopedagógica: estudo clínico em compe-
tência lectoescrita no adulto

Aprendizagem

A representação social de educadores frente às crianças 
com situação de vulnerabilidade social
Audiodescrição: um recurso facilitador para a apren-
dizagem da pessoa com deficiência visual no ensino 
superior
O recurso visual como instrumento facilitador na 
contação de história para surdos
A epilepsia e seus possíveis comprometimentos na 
aprendizagem
Psicopedagogia e aprendizagem: a importância da 
afetividade como elemento facilitador entre ensinantes 
e aprendentes

Intervenção psico-
pedagógica

Contribuições psicopedagógicas acerca do implante 
coclear

Avaliação psicopedagógica e suas contribuições na 
hipótese-diagnóstica de deficiência intelectual
Psicopedagogia no estado da Paraíba: uma análise 
histórica processual e possíveis contribuições
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Escola

Treino em reconhecimento de expressões faciais das 
emoções em crianças do 1º ano do ensino fundamental
Engajamento escolar e valores humanos: um estudo 
correlacional
Juventude, escola e processos de aprendizagem

Psicomotricidade: uma perspectiva psicopedagógica 
no desenvolvimento de crianças pequenas na escola

Fonte: Dados da pesquisa

De acordo com o quadro exposto, percebemos que os tra-
balhos de conclusão de curso do período 2015.1 estão distribuí-
dos nas categorias TDAH, síndromes, ludicidade, família, leitura 
e escrita, aprendizagem, intervenção psicopedagógica e escola. As 
temáticas discutidas no TCC tratam da formação e da atuação do 
psicopedagogo, atendendo às diretrizes do PCC do Curso de Psi-
copedagogia. Trinta e quatro alunos apresentaram seu trabalho de 
conclusão, tendo como predominância a categoria leitura e escrita.

 Constatamos, mais uma vez, a predominância da catego-
ria leitura e escrita. Isso se deve à complexidade que envolve esses 
dois processos. O ato de ler ultrapassa a simples pronúncia correta 
das palavras, porquanto envolve a compreensão do texto, o seu 
significado (ZORZI, 2005). Escrever também não significa sim-
plesmente codificar, transformar a fala em escrita, mas também 
conceituar e representar as ideias e os sentimentos com o uso de 
símbolos (ZORZI, 2005).

 Portanto, ler e escrever não significa codificar e decodifi-
car símbolos e signos. Por isso o psicopedagogo deve se envolver 
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com esse processo, com o fim de compreender os elementos que 
fazem parte dessas habilidades. 
Quadro 7 Trabalho de conclusão de curso por período, categoria e tema 
– Psicopedagogia – 2015.2
PERÍODO 2015.2
CATEGORIA TEMA

Afetividade

A afetividade na relação professor-aluno e suas 
implicações na aprendizagem no Curso de Psicope-
dagogia
Afetividade e aprendizagem na percepção dos docen-
tes do ensino fundamental I
O olhar do professor acerca dos valores humanos no 
ambiente escolar
Afetividade na percepção de docentes do Centro de 
Referência da Educação Infantil
O apego ao ambiente escolar a partir de uma análise 
qualitativa

Prova: temer ou enfrentar, eis a questão: estudo da 
percepção do aluno frente à avaliação

Teste de atribuição das emoções em situação de 
bullying: evidências psicométricas

Ludicidade

A contribuição do lúdico no processo de ensino e 
aprendizagem: uma visão psicopedagógica
Ludicidade no processo de aprendizagem: uma análi-
se sobrea visão dos educadores infantis
A música como instrumento de ensino- aprendiza-
gem na educação infantil
O brincar e o aprender: um olhar psicopedagógico 
do processo de aprendizagem infantil
Jogos de mesa na terceira idade e sua importância 
para a aprendizagem: um olhar psicopedagógico
Jogos eletrônicos: contribuições para o processo de 
desenvolvimento da aprendizagem
O brincar com prática inclusiva da criança com defi-
ciência no contexto escolar
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Idoso 
Psicomotricidade no idoso: buscando qualidade de 
vida na terceira idade através do lúdico
Qualidade de vida e memórias: um estudo na tercei-
ra idade
Declínio da capacidade atencional no idoso: uma 
investigação psicopedagógica
Declínio de memória em idosos ativos: uma experi-
ência avaliativa psicopedagógica

Comportamento Agressividade infanto-juvenil no espaço escolar: 
construção e validação de uma escala

Um olhar psicopedagógico frente à ansiedade infantil
Ansiedade e desempenho escolar em crianças do 
ensino fundamental

Inclusão

Educação inclusiva e formação continuada de profes-
sores: inquietações e busca de sua viabilização
A interface entre o psicopedagogo e o auxiliar de 
inclusão: promovendo a equidade na escola
Educação inclusiva e formação continuada de profes-
sores: inquietações e busca de sua viabilização

Síndromes

A escolarização da criança autista
Autismo: formação de professores para a inclusão de 
autistas no ensino fundamental
Adaptação curricular para autistas no ensino funda-
mental I: um enfoque na legislação educacional
Estimulação precoce e o desenvolvimento de pessoas 
com síndrome de Down

TDAH Transtorno de déficit de atenção e hiperatividade: 
percepção de docentes acerca das contribuições da 
Psicopedagogia

Intervenção psicope-
dagógica

A contribuição da Psicopedagogia na educação de 
jovens: um estudo de caso

Adolescência
A influência do uso excessivo da tecnologia no de-
senvolvimento dos adolescentes
Adolescentes acolhidos institucionalmente: desafios 
para a Psicopedagogia
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Educação infantil
A educação infantil como um campo de atuação do 
psicopedagogo: a rotina do berçário e seus desdobra-
mentos
O olhar do professor sobre o desenho da criança 
pequena

Aprendizagem
Aprendizagem através dos recursos didáticos tec-
nológicos: percepção de alunos do ensino público e 
particular
Programa de intervenção em consciência fonológica: 
análise em crianças do ensino fundamental
O processo de alfabetização e as dificuldades de 
leitura e escrita: um olhar psicopedagógico
Estudos das relações entre estratégias de estudo e 
rendimento escolar

Família Família vs. Escola e a dificuldade de aprendizagem 
do aluno

Fonte: Dados da pesquisa (2017)

Os dados analisados demonstram que os trabalhos de 
conclusão de curso do período 2015.2enfocaram as categorias: 
‘afetividade’, ‘ludicidade’, ‘idoso’, ‘comportamento’, ‘inclusão’, ‘sín-
dromes’, ‘TDAH’, ‘intervenção psicopedagógica’, ‘adolescência’, 
‘educação infantil’, ‘aprendizagem e família’. As temáticas aborda-
das nos trabalhos de conclusão reforçam o campo de atuação do 
psicopedagogo e enfatizam conteúdos que permeiam todo o cur-
so. Um número significativo de alunos -39- apresentou seu traba-
lho de conclusão de curso, nos quais predominaram as categorias 
‘afetividade’ e ‘lúdico’, ambas com sete TCC. 

Na atualidade, a dimensão afetiva tem predominado na 
construção do sujeito. De acordo com Fernandez (1991), o afeto 
é indispensável na prática de ensinar, pois as relações de ensino e 
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aprendizagem são movidas pelas condições afetivas que facilitam 
ou dificultam a aprendizagem. Para Wallon (1968), a emoção é 
o primeiro e mais forte vínculo entre os sujeitos. Em relação à 
afetividade, Wallon (1968) tem uma concepção mais ampla, pois 
associa os sentimentos (ordem psicológica) e as emoções (ordem 
biológica). 

Em relação à temática ‘ludicidade’, é importante enfatizar 
que o brincar sempre esteve presente na vida humana e é sobre-
maneira importante para o desenvolvimento psicológico, social, 
emocional e cognitivo das crianças, além de proporcionar ao pro-
fessor uma ferramenta riquíssima no processo de aprendizagem, 
favorecer a assimilação de conteúdos e desenvolver as potenciali-
dades do educando. 

Segundo Almeida (1994), o lúdico, como recurso pedagó-
gico, deve ser encarado de forma séria e usado de maneira correta, 
pois o sentido real, verdadeiro, funcional da educação lúdica es-
tará garantido se o educador estiver preparado para realizá-lo. No 
trabalho psicopedagógico, a ludicidade toma a forma de interação 
e socialização e proporciona a troca de conhecimentos de modo 
espontâneo e prazeroso. O uso de brincadeiras nas intervenções 
psicopedagógicas promove um rendimento favorável ao desen-
volvimento desse processo. 
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Quadro 8: Trabalho de conclusão de curso por período, categoria e 
tema – Psicopedagogia – 2016.1
PERÍODO 2016.1
CATEGORIA TEMA
Leitura e escrita A leitura e seus métodos de ensino

Déficits no processo de escrita: uma contribuição 
psicopedagógica
Trabalhando dificuldades de leitura e escrita através 
do lúdico: uma visão psicopedagógica

Educação infantil A construção da autonomia infantil na percepção de 
professores dos CREIS: um olhar psicopedagógico

Ludicidade

As contribuições da ludicidade no processo de diag-
nóstico psicopedagógico clínico
O olhar da criança pequena sobre o brincar

O lúdico na Psicopedagogia: brinquedos e brincadei-
ras como fator do desenvolvimento infantil

O brincar como proposta educativa no contexto 
infantil: diálogos com a aprendizagem significativa

Síndromes

Autismo e afetividade: implicações da dinâmica 
familiar na socialização da criança autista
O lúdico como caminho facilitador para a leitura de 
crianças autistas
Avaliação da criança autista na perspectiva psicope-
dagógica
Desenvolvimento psicomotor de crianças autistas 
praticantes de capoeira: uma inclusão social possível
O escotismo como ferramenta para o desenvolvi-
mento social de crianças com síndrome de Down
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Intervenção psicopeda-
gógica

Intervenção psicopedagógica no transtorno de défcit 
de atenção e hiperatividade
A atuação psicopedagógica no transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade: um estudo de caso
Avaliação psicopedagógica em pacientes com parali-
sia cerebral: contribuições à prática
Intervenção psicopedagógica e dislexia: um relato 
clínico
Intervenção psicopedagógica em crianças disléxicas

Assessoramento psico-
pedagógico

Psicopedagogia e assessoramento: análise de uma 
experiência institucional escolar
Assessoramento psicopedagógico: um estudo acerca 
das contribuições para a educação infantil
O assessoramento psicopedagógico como redutor 
das dificuldades da leitura e da escrita

Aprendizagem

Revisão de literatura das produções científicas sobre 
timidez e aprendizagem no contexto brasileiro 
Dificuldades de aprendizagem e comportamentos 
disruptivos: estudo em ambiente escolar
Aprendizagem no senescente: preservação mnemô-
nica e possibilidades psicopedagógicas
Análise da memória de trabalho em crianças bilín-
gues e monolíngues
Dificuldades de aprendizagem: causas e consequên-
cias: um estudo bibliográfico
O tempo de cada um

Afetividade A relação entre apego à escola e valores humanos
Afetividade e processos de aprendizagem: uma pers-
pectiva psicopedagógica institucional

Comportamento Vandalismo na escola e atitudes frente à aprendiza-
gem

Idoso Estratégias psicopedagógicas para o desenvolvimento 
psicomotor na terceira idade

Família A percepção das famílias indígenas sobre a escola das 
crianças

Fonte: Dados da pesquisa (2017)
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Analisando a produção acadêmica dos trabalhos de con-
clusão de curso do período 2016.1, aparecem as categorias: leitu-
ra e escrita, educação infantil, ludicidade, síndromes, intervenção 
psicopedagógica, assessoramento psicopedagógico, aprendiza-
gem, afetividade, comportamento, idoso e família. As temáticas 
trabalhadas nesse período enfatizam a formação e a atuação do 
psicopedagogo. Fica evidenciado um número significativo de 
alunos -32- que apresentaram seu trabalho de conclusão de curso, 
com predominância da categoria intervenção psicopedagógica, 
perfazendo um total de cinco. 

A intervenção Psicopedagogia aparece mais uma vez como 
uma temática recorrente nos estudos. Isso reflete a preocupação 
quanto ao bom andamento do processo de intervenção.  

O campo de atuação da Psicopedagogia é a aprendizagem, 
e sua proposta de intervenção pode ser preventiva e/ou curativa, 
pois se dispõe a detectar os problemas de aprendizagem e “resol-
vê-los”, além de preveni-los (PORTO, 2011).

De posse do material mapeado, por período letivo, perce-
bemos uma diversidade de temas pesquisados nos TCCs, porém 
as categorias que apareceram com mais frequência foram: apren-
dizagem, com 30 trabalhos; leitura e escrita, 26; ludicidade, 25; 
intervenção psicopedagógica, 22; e família, com 18. 

Os dados demonstram a ênfase na categoria aprendiza-
gem, o que demonstra o interesse dos psicopedagogos pelo ato de 
aprender e suas dificuldades. A aprendizagem é um processo fun-
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damental, e todo sujeito aprende. Por meio desse aprendizado, de-
senvolve seu comportamento, o que possibilita sua sobrevivência 
(PORTO, 2011).Na concepção de Scoz (1994), é preciso entender 
os problemas de aprendizagem com uma visão multidimensional, 
que inter-relacione fatores orgânicos, cognitivos, afetivos, sociais 
e pedagógicos perceptíveis nas interações sociais.

A categoria ‘leitura e escrita’ figura na pesquisa como a se-
gunda mais estudada. Em relação à categoria ‘ludicidade’, o lúdico 
se apresenta como ferramenta fundamental no trabalho psico-
pedagógico, principalmente quando se integra a brincadeira ao 
processo de intervenção. Winnicott (apud MALUF, 2005, p. 20) 
faz colocações fundamentais acerca do brincar e afirma que “as 
crianças têm prazer em todas as experiências de brincadeira física 
e emocional”.

A categoria ‘intervenção psicopedagógica’ ocupa um lugar 
de destaque, pois retrata a ação do psicopedagogo tanto no am-
biente clínico quanto no institucional. Existem duas tendências de 
ação, a de caráter clínico e a de caráter preventivo. A atuação clí-
nica tem a finalidade de reintegrar o sujeito com problemas de 
aprendizagem no processo, principalmente em consultórios, com 
uma conotação mais individualizada. A atuação preventiva visa 
refletir e discutir sobre os projetos pedagógicos, os processos di-
dáticos e metodológicos e a dinâmica institucional, visando me-
lhorar os procedimentos em sala de aula, nas avaliações, no plane-
jamento e oferecer assessoramento e orientações aos professores 
etc. (FAGALI; VALE, 1993).
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A categoria ‘família’ foi a quinta mais investigada, o que 
demonstra a importância da família e sua interface com o traba-
lho psicopedagógico. O papel da família é fundamental para o 
desenvolvimento do indivíduo, sua adaptação e sua inserção na 
sociedade.

Antunes (2002, p. 17) assevera que

o clima de ternura e afetividade em famílias onde os pais 
verdadeiramente amam seus filhos cerca-os de permanen-
te proteção que só na escola ensina a dobrar e a negociar. 
Mas a escola possui também uma finalidade profissional 
[...] e ensina através da solidariedade a importância e o 
sentido do trabalho [...] Toda a escola é um centro episte-
mológico por excelência. 

Nessa relação entre família e escola, o psicopedagogo atua 
como mediador, na tentativa de estabelecer um espaço comum 
entre as partes. É comum encontrarmos um duelo entre a escola e 
a família, cada uma responsabilizando a outra pela aprendizagem 
da criança e se esquecem de que sua principal tarefa é de despertar 
no sujeito o desejo de aprender. 

A clínica escola: a Psicopedagogia e sua 
função social

Na UFPB, as atividades de estágio clínico em Psicopeda-
gogia iniciaram-se no dia 06 de dezembro de 2012, quando a tur-
ma pioneira exerceu sua prática psicopedagógica em um espaço 
improvisado que funcionava em uma sala pequena, localizada no 
corredor do Bloco do REUNI do CE/UFPB. 
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De acordo com a Professora Doutora Adriana de Andrade 
Gaião e Barbosa, coordenadora do estágio clínico, o início dessa 
atividade foi motivo de muito orgulho para todos os professores, 
mas preocupante, por causa da falta de uma estrutura apropria-
da para o atendimento. Foram quase quatro anos de “angústias”, 
segundo ela, de várias solicitações aos órgãos competentes por 
melhoria de espaço, uma vez que a demanda que lá chegava era 
bastante significativa, vinda de várias partes do município de João 
Pessoa e de cidades vizinhas e, sobretudo, encaminhamentos de 
diversos profissionais da saúde, escolas, pais e professores. 

Entre as dificuldades enfrentadas, de acordo com Adriana, 
podemos citar: falta de estrutura adequada, de espaço físico, de 
material, de telefone, de secretária e de instrumentos psicopeda-
gógicos, como testes, brinquedos e material de escritório (papel 
ofício, lápis, borracha, pastas, lápis de cor, massa de modelar, re-
vistas, EVA, cartolinas etc.).

Quanto aos atendimentos, ocorriam de segunda à sexta-
-feira, nos horários da 07h às 18h, sem pausa para o almoço. A po-
pulação atendida tinha uma faixa etária de cinco a 24 anos de ida-
de e as mais diversas complexidades e diagnósticos: TEA, TDAH, 
dislexia, déficit de atenção, dificuldades de ler e de escrever, crian-
ças em processos de alfabetização que apresentavam uma série de 
dificuldades, síndrome de Down, deficiência intelectual, crianças 
com implante coclear, dentre outros.
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Essa prática demonstra a importância do espaço psicope-
dagógico clínico, porque o estágio é a oportunidade que o psico-
pedagogo em formação tem de vivenciar, sob orientação, as pos-
sibilidades de atendimento e o correto manuseio com as técnicas 
psicopedagógicas. É um componente de extrema importância na 
e para a formação do profissional, na visão da docente.

Para atender à comunidade, a princípio, não foram 
estabelecidos critérios, porque acreditamos que quem busca o 
atendimento o faz porque precisa e acredita no potencial do pro-
fissional dessa área. Assim, as pessoas que buscavam o atendimen-
to preenchiam uma ficha cadastral com informações básicas sobre 
a demanda (motivo de buscar o atendimento psicopedagógico), 
faixa etária, escolaridade, possíveis encaminhamentos ou diag-
nóstico que já traziam e disponibilidade de horário para o aten-
dimento, que era feito ordem de chegada, obedecendo à inscrição 
da lista de espera, e logo que a divisão por estagiários acontecia, 
imediatamente íamos chamando um a um e realizando os repas-
ses necessários, outros encaminhamentos para profissionais da 
saúde e educação.

A demanda representava, em média, 70 atendimentos se-
manais, portanto, um total de 2.500 atendimentos por ano. Cada 
atendimento durava uma hora, nos três turnos, e as atividades só 
paravam em dias feriados e respeitando-se o calendário das ativi-
dades da universidade.
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Quando perguntada sobre o futuro da clínica-escola, a 
professora destacou a busca pela boa qualidade e o profissiona-
lismo das pessoas envolvidas, além da preocupação com a ética, 
a responsabilidade e a humildade no atendimento ao outro, prin-
cipalmente os mais necessitados, que não têm condições de arcar 
com os custos de uma intervenção psicopedagógica. Ela entende 
que é preciso, ainda, buscar o aperfeiçoamento constantemente 
e mostrar o quanto profissional psicopedagogo é importante em 
uma equipe multidisciplinar.

Novas instalações

A Clínica-escola do Curso de Graduação em Psicopeda-
gogia da UFPB começou suas atividades formalmente no dia 29 
de fevereiro de 2016, em solenidade que contou com a presença 
da Magnífica Reitora Margareth Diniz, com a finalidade de pos-
sibilitar ao futuro profissional desenvolver a capacidade de rea-
lizar intervenções psicopedagógicas, adotar uma escuta clínica 
que lhe possibilite utilizá-la no espaço clínico, atuar com postura 
ética, crítica e reflexiva em relação ao papel da Psicopedagogia e 
desenvolver, no futuro profissional, competências e habilidades, 
com o fim de prepará-lo para identificar, analisar e elaborar uma 
metodologia de diagnóstico, estratégias e de intervenção psico-
pedagógica, de forma individual ou em grupo, nas questões que 
envolvem o processo da aprendizagem humana. Antes disso, ope-
rava de forma não institucionalizada no bloco de aulas do curso, 
numa pequena sala.
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A clínica proporciona um serviço pioneiro e é a primeira 
clínica psicopedagógica pública e gratuita nas capitais brasileiras. 
A instalação do serviço vem suprir uma deficiência do sistema 
educacional quanto ao acompanhamento das crianças com difi-
culdades e distúrbios de aprendizagem nos marcos da educação 
inclusiva. Antes dela, existiam apenas clínicas privadas (para 
quem pode pagar) e serviços oferecidos por dois órgãos públicos: 
o Centro de Referência Municipal para Inclusão da Pessoa com 
Deficiência da Prefeitura Municipal e a Fundação Centro Integra-
do de Apoio ao Portador de Deficiência (FUNAD), ambos da área 
de assistência social, com pequena capacidade de atendimento. 
Esse serviço de atendimento psicopedagógico desempenha tripla 
função: trata-se de um espaço de estágio (atividade de ensino), 
uma prática de extensão à comunidade e um campo para a pes-
quisa acadêmica.

A Clínica está instalada em um belo casarão no estilo Art 
Deco, na Avenida Getúlio Vargas, no Centro da cidade, onde fun-
cionou a Fundação José Américo, que é ligada à universidade. A 
instalação do serviço em condições adequadas foi resultado da 
luta de docentes e estudantes do curso, por meio de muitas assem-
bleias, encontros e reuniões. Inicialmente, as negociações eram 
feitas em torno da construção de um prédio no campus universi-
tário. Todavia, a disponibilidade do prédio da antiga fundação no 
Centro da cidade, por parte da Reitora tornou-se receptiva devido 
à facilidade de acesso aos usuários e à visibilidade que o serviço 
alcançaria.
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Tendo como foco de atuação os estudantes das redes pú-
blicas municipal e estadual, o acolhimento a essa comunidade 
evidencia-se na medida em que a promoção dos atendimentos 
ocorre, nas dimensões preventivas e corretoras, contemplando 
o sofrimento e a angústia pelos comprometimentos decorrentes 
dos insucessos. Um espaço de trocas e de cuidados, no exercício 
da escuta e do olhar atentos, de instrução, orientação e supervi-
são: assim se configura a dinâmica na Clínica-escola. Nas múlti-
plas relações aí estabelecidas, desde o corpo clínico, que envolve 
o docente e o estagiário, ao administrativo, todos os atores estão 
comprometidos efetivamente com uma prática colaborativa e in-
tegradora, a fim de que a essência do cuidar compartilhado seja 
alcançada, como premissa básica da Psicopedagogia, e contemple 
também a família, que chega a esse espaço com muitas dúvidas e 
inquietações.

Portanto, a instituição da Clínica-escola preocupa-se em 
manter um atendimento sistêmico, qualitativo e processual, por 
entender que as demandas são variadas e exigem de todos os sujei-
tos envolvidos no processo de acompanhamento psicopedagógico 
disponibilidade de tempo, motivação e afeto. A técnica não fluirá 
sem os componentes subjetivos concernentes à aprendizagem e 
seu resgate, porquanto os aprendentes chegam à clínica com his-
tóricos de baixa autoestima, desinteresse pelos objetos ligados ao 
conhecimento e poderão ter total aversão à educação formal.
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Em sua estrutura funcional, temos: 
•Coordenador da Clínica-escola;
•Coordenador de estágios;
•Supervisor;
•Professor orientador;
•Estagiário;
•Auxiliares administrativos.

Os estagiários devem estar implicados, teórica e afetiva-
mente, com cada aprendente recebido, vendo e revendo os pres-
supostos, supervisionando e ressignificando sua práxis, por meio 
da contextualização do histórico do aluno, e revestindo-se de em-
patia por ele e sua família. 

Objetivando assegurar esse processo, a Clínica-Escola 
apresenta, em seu regimento, estas atribuições do aluno estagiário:

I.  Possibilitar ao estagiário a vivência prática em situações 
reais de trabalho, observado o caráter pré-profissional 
do Estágio e as orientações acadêmicas formuladas pelo 
Curso;

II.  Capacitar o estagiário para o desempenho efetivo de 
sua profissão na prática psicopedagógica, auxiliando-o 
na tomada de decisões e na aplicação de conceitos clí-
nicos e terapêuticos;

III.  Estimular o estagiário a desenvolver maturidade pro-
fissional e a assumir uma postura ético-profissional;
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IV.  Proporcionar a formação integral e profissional do es-
tagiário, através da aprendizagem técnica, humana e 
social;

V.  Estabelecer a comunicação entre a universidade e a co-
munidade, adotando o Estágio como um dos instru-
mentos de revisão do currículo e de disseminação de 
tecnologias, experiências e estudos no âmbito da Psico-
pedagogia;

VI.  Conduzir o estagiário, de modo fundamentado, a ob-
servar, descrever e interpretar fenômenos próprios do 
seu universo profissional;

VII.  Desenvolver a interdisciplinaridade e a relação inter-
pessoal.

Cabe ao professor orientador:

Facilitar e mediar a aprendizagem, com base teórica, subsi-
diada por sua prática reflexiva, clínica e docente, acrescida de ha-
bilidades de relacionamento interpessoal para coordenar grupos 
de discussão, dirimir dúvidas individuais e coletivas e avaliar o 
processo de ensino-aprendizagem e a si mesmo.

Cabe ao Supervisor:

I.  Acompanhar o processo da prática psicopedagógica, 
observar o compromisso profissional assumido e fazer 
intervenções quando necessário; 



79

Eder Dantas

II.  Orientar o estagiário quanto ao desenvolvimento das 
atividades e ao processo de avaliação, focando o dire-
cionamento das atividades em vista dos objetivos pro-
postos; 

III.  Elaborar relatórios mensais de avaliação qualitativa 
para que possam ser destacados aspectos positivos e 
eventuais distorções com o propósito de corrigi-las 
para que haja o aprimoramento contínuo da qualidade 
das ações profissionais;

IV.  Orientar o registro das atividades e as dúvidas apresen-
tadas pelos estagiários durante a prática profissional;

V.  Avaliar o desempenho do estagiário, considerando a 
frequência, a participação nas atividades da CAPpCE, 
a relação interpessoal, o desenvolvimento de propostas 
de intervenção e os critérios orientados pelo professor 
da disciplina (ANEXO II e III);

VI.  Acompanhar o cumprimento do número de horas pre-
vistas para a realização do Estágio Supervisionado;

VII.  Permanecer no CAPpCE até o momento em que ain-
da houver paciente em atendimento com o estagiário;

VIII.  Assinar, datar e carimbar o relatório de frequência 
do estagiário. 

Cabe ao coordenador de Estágios:
I.  Seguir as disposições do Estatuto e do Regimento Geral 

da UFPB;
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II.  Cumprir o que estabelece a Lei 11.788, a Resolução 
16/2015, as Diretrizes Gerais do Estágio Supervisiona-
do em Psicopedagogia e o presente Regimento;

III.  Conhecer a filosofia e as normas das Instituições que 
se constituem campo de estágio;

IV.   Estabelecer contato com os dirigentes das Instituições 
indicadas pelos professores para a realização de está-
gios, a fim de fomentar a formalização de convênio;

V.  Representar o Curso de Psicopedagogianas Instituições 
- campo de estágio;

VI.  Realizar reuniões periódicas com os professores orien-
tadores e supervisores para discutir e avaliar o estágio 
e buscar soluções para as dificuldades existentes;

VII.  Acompanhar o desenvolvimento dos estágios e auxi-
liar a resolver problemas, sempre que solicitado pelos 
professores orientadores e supervisores;

VIII.  Apresentar relatório semestral à Coordenação do 
Curso de Psicopedagogia sobre o desenvolvimento 
dos estágios.

O/a coordenador/a da Clínica-escola será indicado pelo 
Colegiado de Curso de Graduação em Psicopedagogia/UFPB 
para um mandato de dois anos, que poderá ser renovado por mais 
dois. O cargo de coordenador/a da Clínica-escola será ocupado 
por docente lotado no Departamento de Psicopedagogia / UFPB, 
tendo como atribuições:
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I.  Seguir as disposições do Estatuto e do Regimento Geral 
da UFPB;

II.  Cumprir o que estabelece a Lei 11.788, a Resolução 
16/2015, as Diretrizes Gerais do Estágio Supervisiona-
do em Psicopedagogia e o presente Regimento;

III.  Administrar e supervisionar a CAPpCE de acordo 
com este Regimento;

IV.  Assumir a responsabilidade imediata pelo funciona-
mento da Clínica-escola, pela infraestrutura, pelos 
equipamentos, pelos supervisores e pelos funcionários, 
que se devem reportar ao chefe de Departamento em 
maior instância;

V.  Articular-se com os professores orientadores e supervi-
sores de estágio, orientando-os quanto aos procedimen-
tos administrativos e às normas do CAPpCE;

VI.  Promover, juntamente com a Coordenação de estágio, 
eventos que visem integrar as instituições conveniadas 
na Universidade e divulgar resultados de estudos e ati-
vidades;

VII.  Participar de reuniões propostas pela Coordenação 
de estágio;

VIII. Assinar a correspondência da Clínica-escola;
IX. Representar a Clínica-escola quando for necessário;
X. Convocar reuniões da Clínica-escola e presidi-las;
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XI.  Orientar e supervisionar o pessoal técnico e adminis-
trativo;

XII.  Coordenar e organizar o processo de triagem da clí-
nica;

XIII.  Orientar encaminhamentos internos e externos de 
pacientes;

XIV.  Apresentar relatório das atividades desenvolvidas 
pelo CAPpCE à Coordenação de estágio, bem como 
prestar as informações que lhe forem solicitadas;

XV.  Articular-se com o coordenador de estágio sobre ins-
tituições conveniadas, celebração ou cancelamento de 
convênios;

XVI.  Levar ao conhecimento da Chefia de Departamento 
a necessidade de contratar ou dispensar pessoal téc-
nico e administrativo da Clínica-escola;

XVII.  Elaborar e submeter o calendário anual e o crono-
grama das atividades da Clíníca-escola à Chefia de 
Departamento;

XVIII.  Tratar dos aspectos disciplinares que envolvem a 
dinâmica de funcionamento da Clínica-escola;

XIX.  Encaminhar para a Coordenação do Curso casos que 
envolvam questões disciplinares dos estagiários para 
as devidas providências;
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XX.  Solicitar à Coordenação do Curso equipamentos e 
materiais necessários para o pleno funcionamento da 
Clínica-escola;

XXI.  Coordenar as atividades de atualização científica do 
CAPpCE.

As pessoas em atendimento serão submetidas a uma tria-
gem e conduzidas aos atendimentos especializados, de acordo 
com a demanda.

I.  A triagem será realizada de acordo com a inscrição por 
livre demanda, menos os casos que interessarem, de 
modo especial, ao desenvolvimento acadêmico e com 
autorização compartilhada do professor orientador e 
supervisor.

II.  A inscrição é feita na Clínica-escola de Psicopedago-
gia da Universidade pessoalmente. A recepção deverá 
agendar a triagem, cujos dados, analisados pelo estagiá-
rio e pelo professor supervisor, guiarão a condução do 
caso para atendimentos especializados.

III.  Será dada prioridade de atendimento aos casos graves 
de quaisquer patologias, cujo prognóstico depende ab-
solutamente do tempo de início de tratamento.

A avaliação do estagiário compreenderá aspectos qualita-
tivos e quantitativos e será realizada pelo professor orientador, de 
forma sistemática e contínua, com base na análise nos seguintes 
aspectos:
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I.  Domínio do conteúdo científico e direcionamento clíni-
co-terapêutico;

 a. Conhecimento construído no curso;
 b. Conhecimento desenvolvido na realização do Estágio;
 c. Conhecimento demonstrado nos planejamentos, nos 

relatórios, nas avaliações, nas discussões de casos, no uso de voca-
bulário adequado e nos registros diários de observação.

II. Habilidade prática na execução das técnicas;
III. Atitude profissional (comportamento moral e ético);
IV.  Frequência e pontualidade (nas discussões de casos, 

nos atendimentos e na entrega de materiais solicitados, 
como relatórios, pareceres, dentre outros);

V. Criatividade, flexibilidade e dedicação;
VI. Capacidade de síntese e análise crítica (relatório final).

Será considerado aprovado o aluno que obtiver, no míni-
mo, média 7,0 (sete) e integralizar 75% da carga horária total do 
estágio. Com essas normativas, fica a Clínica-escola devidamente 
legitimada a prestar um serviço de boa qualidade à sociedade e a 
assegurar aos seus estagiários uma observação técnica com bas-
tante acuidade profissional e zelo pelo sujeito aprendente, objeto 
primeiro de todos os pressupostos que circundam essa instituição 
acadêmica.

De acordo com a Professora Doutora Márcia Paiva de Oli-
veira, primeira coordenadora da Clínica-escola designada pelo 
Colegiado do Curso de Psicopedagogia, foram muitos os desafios 
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iniciais para que ela funcionasse. Dentre eles, a extensa demanda 
de atendimentos, o que ocasiona uma necessidade de ampliar o 
quadro de estagiários, pois há dezenas de crianças e adolescen-
tes na lista de espera. Isso demonstra uma crescente demanda de 
atendimento psicopedagógico, o que gera uma procura que é des-
proporcional à capacidade de atendimento do serviço. Para tanto, 
a Coordenação da clínica tem alternativas para suprir tais neces-
sidades, como a incorporação de grupos de extensão e pesquisa, 
que desenvolvem ações em seu espaço físico, e o atendimento no 
projeto de extensão sobre síndrome de Down.

Em relação à importância da clínica para a formação do 
psicopedagogo, a professora enfatiza o “saber fazer” como uma 
forma de colocar em prática o que viram na teoria e destaca a for-
mação global do psicopedagogo, tanto no aspecto clínico quanto 
no institucional. 

Atualmente, os critérios de atendimento seguem a ordem 
de inscrição, com ressalva aos casos que interessarem, de modo 
especial, ao desenvolvimento acadêmico e com autorização com-
partilhada do professor-orientador e supervisor, além das deman-
das apresentadas por órgãos públicos, como o Ministério Públi-
co.  As principais demandas de atendimento na clínica-escola 
são aprendentes que apresentam sintomas e laudos que indicam 
transtorno de déficit de atenção e hiperatividade, síndrome de 
Down, autismo, dislexia, entre outros.
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Entre os desafios para o futuro da Clínica-escola, a Pro-
fessora Márcia cita a ampliação do número de atendimentos e 
sua instalação no campus da UFPB, com o fim de oferecer aos 
usuários um amplo atendimento nas diversas especialidades dos 
cursos ofertados, pois, na universidade, há outros serviços, seja 
no Hospital Universitário, seja em clínicas como a de Fisiotera-
pia, que demandam intervenção interdisciplinar e exigente aten-
dimento psicopedagógico, para que os usuários tenham acesso a 
esses serviços de forma integrada. 
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CAPÍTULO 4 

PERSPECTIVAS DA GRADUAÇÃO 
EM PSICOPEDAGOGIA NA UFPB

No ano de 2019, o Curso de Graduação em Psicope-
dagogia da UFPB completará dez anos. Além das 

merecidas comemorações, haverá um profundo balanço de seu 
funcionamento e da formação que oferece aos seus ingressantes. 
Será uma década em que terão sido formados profissionais para 
o mercado de trabalho e em que o curso, ao longo do tempo, terá 
passado por processos de reflexão sobre sua práxis, incluindo duas 
reformas curriculares – uma, em 2010, e outra, entre 2017 e 2018. 
O curso também passou por mudanças (normais e cotidianas) em 
sua equipe docente, na infraestrutura e nos serviços que oferece 
aos futuros psicopedagogos. 

A reforma curricular

Como enfatizado no parágrafo anterior, o curso está con-
cluindo um processo de reestruturação do seu Projeto Político de 
Curso – PPC – e vem atingindo seus fundamentos e cumprindo 
sua matriz curricular. Como foi elaborada a nova matriz curricu-
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lar? Quais as inovações que traz para formar os graduandos em 
Psicopedagogia da UFPB?

Os debates sobre o novo PPC do curso se iniciaram em 
2015, por meio do Núcleo Docente Estruturante – NDE. De acor-
do com os regimentos da UFPB e a resolução do Colegiado de 
Curso, o NDE é o órgão consultivo de coordenação didática inte-
grante da Administração Superior, responsável pela concepção do 
Projeto Pedagógico do Curso de Psicopedagogia, e sua finalidade 
é de elaborar, implantar, implementar, atualizar, complementar e 
avaliar a política de ensino, pesquisa e extensão e acompanhar sua 
execução, ressalvada a competência dos Conselhos Superiores, 
com caráter deliberativo e normativo em sua esfera de decisão. 

O NDE de Psicopedagogia é responsável por reelaborar 
e atualizar periodicamente o Projeto Pedagógico do curso, defi-
nir sua concepção e seus fundamentos e conduzir os trabalhos 
de reestruturação curricular, para serem aprovados no Colegiado 
de Curso, sempre que necessário. O núcleo é composto de sete 
docentes, um coordenador do curso e profissionais das diferentes 
áreas do conhecimento com Mestrado e Doutorado.

Diversas reuniões foram realizadas pelo NDE com os es-

tudantes e com a equipe de professores, sempre com o apoio da 

equipe da Pró-Reitoria de Graduação – PRG, que supervisionou o 

processo. Em dezembro de 2017, a minuta do novo PPC foi con-

cluída para a última revisão da Pró-Reitoria e reenviada para o 

curso, a fim de fechar o texto pelo núcleo e tramitar a proposta nas 

instâncias da universidade a partir do Colegiado de Curso.
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Trataremos, agora, das questões essenciais da nova estrutu-
ra curricular, com base na última versão disponível, cujas mudan-
ças consistiram em: 

a) Formar um bacharel em Psicopedagogia integral, pois, 
no PPC em vigor, o curso contempla a formação profissional em 
duas dimensões: a institucional e a clínica. Partindo da concepção 
já expressa no PPC anterior de unicidade da atuação profissional, 
entendemos que o psicopedagogo deve abarcar, em sua formação 
inicial, conhecimentos, competências e habilidades para exercer 
sua profissão em qualquer um destes diferentes espaços: na clí-
nica, na instituição escolar, na empresa, no hospital, no serviço 
público e na organização da sociedade civil ou comunitária. O 
exercício da prática e a reflexão sobre ela impedem que a Psico-
pedagogia seja dividida em áreas de atuação estanques no estágio 
formativo do profissional, pelo menos na graduação.

b) Acrescentar horas e créditos ao PPC. Como no PPC en-
tão vigente a carga horária total para o curso era de 2.835 horas, 
não contemplava o tempo necessário para a formação integral do 
profissional psicopedagogo, ao mesmo tempo em que contrariava 
as Diretrizes para a Formação do Psicopedagogo no Brasil, produ-
zido pela Associação Brasileira de Psicopedagogia – ABPP - e que 
é base para as discussões a respeito da regulamentação da profis-
são, que orienta os Cursos de Graduação em Psicopedagogia para 
terem 3200 horas de efetivo trabalho acadêmico, com quatro anos 
de duração. A matriz proposta previa 3.150 horas.
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c) Permitir as mudanças de disciplinas e suas respectivas 
ementas. Dando ensejo à solicitação do aumento da carga horária 
do curso, constatamos que seria necessário incluir outros compo-
nentes curriculares no PPC, como Práticas Psicopedagógicas nas 
Organizações, Políticas e Práticas Psicopedagógicas no Contexto 
da Saúde, Práticas Psicopedagógicas no Contexto Hospitalar, Di-
reitos Humanos, Educação e Práticas Inclusivas, Psicopedagogia e 
Diversidade, além de novos componentes voltados para as áreas 
de avaliação, planejamento, currículo e adaptação. O estágio foi 
ampliado de quatro para cinco semestres. Outros componentes 
foram subdivididos em dois (desenvolvimento infanto-juvenil) 
ou sua nomenclatura e ementa foram atualizadas.

A composição do novo currículo do Curso de Psicopeda-
gogia assentou-se na concepção de eixos de conhecimentos, arti-
culados e organizados em componentes que se desenvolvem ao 
longo do curso, em níveis crescentes de complexidade, para que 
seus conteúdos programáticos assegurem ao discente a constru-
ção de saberes, competências e habilidades inerentes à prática do 
psicopedagogo.

Novos serviços e laboratórios

O curso foi instalado em 2009 provisoriamente. As aulas 
foram ministradas no prédio onde estava sediado o Núcleo de 
Educação Especial – NEDESP. Posteriormente, foram transferidas 
para a Central de Aulas até que, em 2010, o novo prédio foi entre-
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gue e se criaram melhores condições para o desenvolvimento de 
suas atividades de ensino, pesquisa e extensão.

Dentre os avanços pelos quais o curso vem passando, pode-
mos citar a oferta de novos serviços, a instalação de laboratórios 
voltados para uma aprendizagem mais proativa e a Clínica-escola 
como o primeiro grande serviço ofertado pelo curso à comuni-
dade. 

Em 2017, o Centro de Educação – CE, através de seu Con-
selho de Centro, criou uma comissão responsável por reorganizar 
seus espaços físicos, visando assegurar, com uma melhor distri-
buição, novas vagas em ambientes de professores, espaços para la-
boratórios e novas salas de aula. Nessa redistribuição, o Curso de 
Psicopedagogia e as demais graduações do CE foram beneficiados 
com a criação do Laboratório de Estudos e Práticas Pedagógicas 
Interdisciplinares que já está funcionando. Outro laboratório em 
processo de instalação é o de Artes e Ludicidade, onde serão mi-
nistradas aulas práticas de arte, psicomotricidade, dinâmicas de 
grupo e outras atividades.

Um desafio: avançar na Pós-graduação

Talvez o maior desafio do Curso de Psicopedagogia da 
UFPB seja o de avançar do campo da Graduação para a Pós-gra-
duação. Por quê? Por dois motivos principais: a) semestralmente, 
são formadas dezenas de novos profissionais, cuja necessidade 
de formação continuada é real, já que o mercado de trabalho é 
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sobremaneira competitivo; b) como único curso de graduação 
instalado numa universidade pública federal (cujo modelo se as-
senta na indissociabilidade entre ensino e pesquisa), está conde-
nado a ser um polo de produção de novos conhecimentos na área.

Até 2017, as atividades de pesquisa do curso centravam-se 
na atuação dos grupos de pesquisa. O Departamento de Psicope-
dagogia abrigava quatro grupos de pesquisa: o Grupo de Estudos 
em Processos de Aprendizagem e Diversidade (GEPAD); o Nú-
cleo de Estudos do Desenvolvimento Humano, Educacional e So-
cial (NEDHES); o Núcleo de Estudos em Saúde Mental, Educação 
e Justiça Social (NESMEJUS) - e o Núcleo de Estudos em Saúde 
Mental, Educação e Psicometria (NESMEP).

Muitos discentes que se envolveram nos grupos de pes-
quisa citados continuaram sua caminhada acadêmica em Cursos 
de Mestrado e até de Doutorado e estão sendo absorvidos por 
Programas de Pós-Graduação em Educação, Psicologia Social, 
Neurociência Cognitiva e Comportamento e Linguística. A im-
plementação do Curso de Pós-Graduação em Psicopedagogia 
será fundamental para que os egressos do curso continuem pes-
quisando e contribuam para a produção de novos conhecimentos 
na área. Em 2011, o Departamento de Psicopedagogia apresentou 
à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) o projeto de criação do Programa de Pós-Graduação 
Interdisciplinar em Processos de Aprendizagem (PIPA): conexões 
biopsicossociais. 
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O projeto, inicialmente com nível de Mestrado e de caráter 
profissional, foi apresentado à área interdisciplinar, tendo como 
área de concentração “Aprendizagem e suas conexões biopsicos-
sociais”, e duas linhas de pesquisa: Avaliação, intervenção e pre-
venção nos processos de aprendizagem e Aprendizagem e Apren-
dizagem Sociocultural. O projeto incorporava conhecimentos e 
professores de campos como Psicopedagogia, Pedagogia, Psico-
logia, Fonoaudiologia, Medicina, Letras e Neurociências. Apesar 
de ter sido bem avaliado, não conseguiu atender às exigências da 
CAPES.

Além da proposta para a criação do Mestrado, debatem-se 
sobre duas propostas: a de criar um curso de especialização e a de 
retomar o projeto do Mestrado. Os desdobramentos desse debate 
estavam previstos para logo depois da aprovação da reforma cur-
ricular, o que ocorrerá neste ano de 2018.
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Conclusão

Ao longo deste trabalho, procuramos resgatar a me-
mória da formação em Psicopedagogia na UFPB, 

tendo como referência a criação do Curso de Graduação na área 
em 2009. Primeiro, tecemos algumas considerações sobre o sur-
gimento do curso e o cenário nacional e internacional da Psico-
pedagogia e seus avanços na Paraíba. Em seguida, abordamos a 
trajetória do curso, sua montagem, seu desenvolvimento e os de-
safios atuais.

A experiência de ter um Curso de Graduação em Psico-
pedagogia, em uma universidade federal, que destoa do modelo 
geral de formação na área (predominante em cursos de especia-
lização latu sensu), apresenta muitas singularidades e confere a 
muitas de suas iniciativas um caráter original.

O curso, em 2019, completará dez anos. Muita coisa foi 
feita, mas ainda há muito por se fazer. A Psicopedagogia, como 
um campo do conhecimento, tem muito a contribuir com a edu-
cação brasileira, que conseguiu avançar muito quanto ao acesso 
à escola, mas ainda tem longo caminho a percorrer para atingir 
níveis de aprendizagem satisfatórios.

Esperamos, com este trabalho, provocar reflexões sobre os 
caminhos percorridos, para que os que já saíram, os que ainda 
estão cursando e os que virão trilhar pelo caminho do estudo e 
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intervir na aprendizagem humana saibam como esse curso, que 
ainda é desconhecido por muitos, foi criado.

Concluímos reafirmando nossa paixão pela educação, 
como resultado de – no linguajar de Paulo Freire - uma educa-
ção libertadora, promotora da construção do que a psicopedagoga 
Alicia Fernandez definia, em ‘Os idiomas do aprendente’, como 
a construção de sujeitos que, para além de receptores de ideias 
socialmente difundidas, sejam autores do seu pensamento e cons-
trutores ativos da vida social.
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